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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Abramo, Fulvio/Karepovs, Dainis (org.) - Ne. contracorrente da História: 
documentos da Liga Comunista Internacionalista, 1930-1933. São 
Paulo, Editora Brasiliense, 1987. 182p. 

"Escritos entre 1930 e 1933 por dirigentes da Liga Comunista Inter­
nacionalista, a primeira organização trotskista brasileira, os docu­
mentos políticos reunidos neste volume estiveram desaparecidos por 
50 anos. Em 1982, com a criação do Centro de Estudos Mário Pedro­
sa, pesquisadores partiram à sua procura. Vasculharam tantos arqui­
vos particulares como a Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, tanto 
acervos brasileiros como a Biblioteca Nacional de Paris. Apresenta­
dos por Fúlvio Abramo, um dos fundadores da "Liga" e pelo histo­
riador francês Pierre Broué, estes documentos vêm à tona para ilumi­
nar a memória do movimento operário brasileiro nos anos 30. Os 
trotskistas deixaram idéias bem distintas das do PCB stalinista que os 
renegou, e naturalmente opostas às de historiadores ligados ao impe­
rialistamo que sempre combateram. Assustadoramente atuais em sua 
força militante, são idéias nascidas no fogo cruzado e que, ainda 
hoje, parecem trafegar na contracorrente da História". ( Da apresenta­
ção da editora, a quem devemos a gentileza da remessa do volume ). 

Almeida, Domingos José de - O cidadão Domingos José de Almeida a seus 
compatriotas/Manifesto do Presidente da República Rio-Grandense 
em nome de seus constituintes. Apresentação de Astrogildo Fernan­
des. Porto Alegre, Comissão Executiva do Sesquicentenário da Revo­
lução Farroupilha, 1986. 44p. 

Em nosso n9 120, correspondente ao último trimestre de 1985, em 
homenagem ao sesquicentenário, que então se comemorava, da Re­
volução Farroupilha, divulgamos na seção de "Textos" o "Manifesto 
do Presidente da República Rio-Grandense em nome de seus consti­
tuintes". Era da redação de Domingos José de Almeida, mas vinha 
assinado também por Bento Gonçalves. Publicara-o primeiramente o 
jornal Povo, editado na cidade de Piratini, em 1838, e fora transcrito 
na "Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Brasileiro", tomo 46, parte 2ª, de 
1883, donde o extraímos. Muitos leitores interessaram-se em obter 
mais informações sobre o precioso documento ( precioso e raro ), 
indagando se dele não havia edições modernas. Pouco tivemos a 
responder, além de indicar a fonte donde o havíamos tirado. É com 
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prazer que registramos o aparecimento de um opúsculo editado pela 
Comissão Executiva do Sesquicentenárioo da Revolução Farroupi­
lha, contendo não apenas aquele manifesto de 29 de agosto de 1838, 
mas também outro, igualmente valioso, do mesmo, "Cidadão Domin­
gos José de Almeida", datado de Pelotas, 29 de outubro de 1835. 
Desse curioso mineiro que foi para o Rio Grande a fim de organizar 
tropas de mulas para serem comercial�adas em São Paulo ( informa 
Astrogildo Fernandes) e acabou ficando por lá, escreveu Tarcisio 
Antonio Costa Taborda ter sido "um liberal e um dos articulares da 
Revolução Farroupilha; quando se organizou a República Rio-Gran­
dense, nomeado Ministro do Interior e interinamente da Fazenda, 
destacou-se por sua visão política e capacidade de trabalho, tornan­
do-se um dos mais eminentes vultos dentre as lideranças do movi­
mento". Ainda da apresentação de Astrogildo Fernandes, os seguin­
tes tópicos: "Os relatos históricos compendiados neste volume refle­
tem a cultura de Domingos José de Almeida, em diferentes ângulos, 
numa demonstração eloqüente do seu saber e evidenciam sua in­
fluência na comunidade gaúcha de então. Importa considerar que ele 
foi o fundador da· cidade de Uruguaiana e, como empresário, foi 
pioneiro no Rio Grande do Sul e no Brasil da navegação a vapor, 
lacustre e fluvial, organizando em 1832, uma sociedade que lançou 
às águas da Lagoa dos Patos a barca a vapor Liberal. Mercê sua 
polimorfa atividade, em particular na cidade de Pelotas, ali foi seu 
trabalho publicamente reconhecido e, em pleno período imperial, no 
Areal, onde ficava seu solar residencial, foi erguido em sua homena­
gem o primeiro monumento republicano no Brasil. Uruguaiana tam­
bém reverenciou sua memória numa estátua do artista Acário Car­
valho, inaugurada a 25 de maio de 1975". Enfim, remata o ilustre 
professor de Porto Alegre sua apresentação mostrando o interesse 
dos dois manifestos reunidos neste opúsculo e mais algumas atas da 
câmara da cidade do Rio Grande, "fontes documentais expressivas 
para alicerçar estudos e interpretações". Registre-se que a publicação 
aqui registrada faz parte de uma coleção que vem sendo publicada 
em Porto Alegre, na qual já sairam pelo menos meia dúzia de volu­
mes, todos de muito interesse não só para a história da Farroupilha, 
mas da própria história sul-rio-grandense. Recebemo-lo� por gentileza 
de nosso querido amigo e colega Astrogildo Fernandes, a quem tribu­
tamos nossos agradecimentos. Oportunamente registraremos nesta 
publicação os outros volumes da série. ONM 

Boschi, Caio C. - Roteiro-sumário dos arquivos portugueses de interesse 
para o pesquisado� da ffistória do Brasil. São Paulo, Arquivo do 
Estado, 1986. 113p. 
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"O Arquivo do Estado de São Paulo tem sido sensível quanto às 
publicações que possam contribuir para melhor compreensão de nos­
sa História. Obras de referência são elementos-chave para esta com­
preensão e este trabalho de Caio C. Boschi insere-se entre aqueles 
que podem e deverão se transformar em apoio seguro dos estudiosos 
da História do Brasil e suas conexões internacionais. Traz no seu 
bojo indicações bibliográficas de obra� gerais sobre arquivos e bi­
bliotecas de Portugal, o que por si só é uma contribuição importante 
para aqueles que desejam iniciar um estudo sobre a antiga metrópole 
e suas vinculações com as colônias de seu império. Seguem-se os 
capítulos tratando dos Arquivos de Braga, Coimbra, Évora, Lisboa, 
Muge, Penalva, Porto, Vila Real e Vila Viçosa. Em cada cidade desta­
ca um ou vários arquivos e dentro deles ressalta esta ou aquela série 
de documentos. A partir daí pode o pesquisador brasileiro elaborar 
previamente um roteiro de investigações. Somente quem já realizou 
pesquisas exaustivas pode avaliar o que significa este apoio inicial, 
que agiliza, facilita e ajuda a preparar o percurso a ser vencido. Obras 
como esta são de fundamental importância para o avanço das pesqui­
sas em História" ( da apresentação de J. Sebastião Witter ). Cremos 
que nada mais precisará ser acrescentado para ressaltar o interesse 
deste trabalho. Informa o autor que se trata de um "versão revista, 
ampliada, atualizada e, em grande parte, modificada" de trabalho 
publicado em 197 5 na "Revista de História", dirigida pelo saudoso 
Professor Eurípedes Simões de Paula; e acrescenta, ainda, que a pos­
sibilidade de uma nova viagem a Portugal em 1984 permitiu-lhe 
colher novos dados e reelaborar o texto primitivo. ( Cortesia do 
Arquivo do Estado). 

Gagliardi, Pedro Luiz Ricardo/ Almeida, Wilson Cândido Ferreira Lopes 
de - Arquivos Judiciários. São Paulo, Arquivo do Estado, 1985. 368 
p. ( Coleção "Monografias", v. 8 ).

Neste volume, que integra a série "Monografia", criada pelo Profes­
sor J. Sebastião Witter ( diga-se mesmo uma de suas grandes realiza­
ções de seu tempo de diretor da importante instituição da rua Dona 
Antônia de Queiroz), "o leitor encontrará uma fonte nova de con­
sulta, pois os autores, desde o prefácio, fazem história e ao mesmo 
tempo vão penetrando na área dos Arquivos. Conceituam, analisam e 
discutem quase toda a questão jurídica relacionada com os papéis de 
arquivo. Acompanham a trajetória dos livros, dos processos, da vida 
dos cidadãos, enfim. Nesta caminhada dedicam um capítulo aos Ar­
quivos, mais especificamente aos arquivos judiciários e vão, em segui­
da, penetrar nos temas mais próximos de seu métier. Os últimos 
capítulos são dedicados ao Código do Processo Civil Brasileiro, à 
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questão da proteção dos documentos no Direito Brasileiro e aos 
Autos Processuais. Como se pode sentir, é uma monografia abrangen­
te e que procura dar aos estudiosos da área uma visão dos juristas em 
torno de assuntos sempre atuais" ( da apresentação do Professor 
Witter) ( Cortesia do Arquivo do Estado ) . 

.. 

Peixoto, Silveira - O Mauá em história: saga de uma instituição. São Paulo, 
Instituto Mauá de Tecnologia, 1986. l 54p. 

Fundado a 11 de dezembro de 1961, o Instituto Mauá de Tecnologia 
surgiu destinado a ser a grande instituição que tantos e tão assinala­
dos serviços vem prestando a São Paulo e ao Brasil. Seu começo, 
contudo, não foi fácil, nem sempre contando com a confiança e a 
credibilidade [ºr parte dos responsáveis pelo ensino superior em
nossa terra. o próprio cronista da instituição quem o diz: "Di­
zia-se antes que só as escolas tradicionais ( Politécnica e Mackenzie ) 
tinham lugar e vez na formação de engenheiros aqui em São Paulo. A 
'loucura Mauá' ( como alguns a chamavam) provocava risotas de 
alguns ... Bem poucos acreditavam na viabilidade da idéia ... Até adu­
ziam 'argumentos irrefutáveis' de que a escola não poderia ir adiante, 
a coexistir com as veteranas. Chegavam a falar em 'escolinha' ... " Mas, 
o autor, ao registrar as personalidades ( "algumas· das maiores ex­
pressões de São Paulo" ) é o primeiro a registrar que "aqueles ho­
mens de prol" jamais aceitariam uma "escolinha" ... A simples pre­
sença deles já constituía uma garantia da seriedade da entidade que
se pretendia fundar e uma como que antecipação do que ela em
breve viria a ser. O autor acompanha a instituição desde os seus
primeiros passos, mostrando, documentadamente, o papel que ela
tem representado na vida paulista, com destaque especial para algu­
mas das grandes figuras que passaram pela organização, hoje instala­
da em magnífico "campus" em São Caetano, depois de ter se ini­
ciado e por muito tempo permanecido no velho e histórico edifício
do antigo Ginásio do Estado, nas imediações do Parque D. Pedro II.
A registrar-se o "parêntese" aberto pelo autor ( pp. 41 a 44) para
tratar do patrono do Instituto, lrineu Evangelista de Souza, Barão e
depois Visconde de Mauá. Silveira Peixoto, nosso confrade da Acade­
mia Paulista de Jornalismo e do Instituto Histórico e Geográfico de
São Paulo, dispensa apresentação. Jornalista e professor de jornalis­
mo, com incursões pelo campo da História, como o demonstra seu
livro sobre Prudente de Morais ( a ser mais uma vez reeditado, agora
pela Editora da· Universidade de Bras11ia ), é autor de uma extensa
série de entrevistas com escritores ( Falam os esaitores, em três
volumes), que constitui excelente subsídio à história da cultura bra­
sileira. ONM ( Cortesia do autor).
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Pessoa, Antônio Leite - A origem da palavra Brasil. Rio de Janeiro, Cáte­
dra. 1974. lO0p. 

Embora discutível sob vários aspectos, não se pode deixar de re­
conhecer o mérito do exaustivo trabalho de pesquisa realizado pelo 
autor em torno da origem do nome dr.nosso País. Como esclarece a 
nota de apresentação do volume, "será um dado a mais na bibliogra­
fia sobre nossas origens, um dado novo e importantíssimo, com reve­
lações surpreendentes sobre a colonização destas terras por antigos 
mercadores ibéricos, numa época em que a Espanha era dominada 
pelos povos árabes, no século VIII, e Portugal uma mera extensão da 
Espanha. O autor demora-se no estudo da personalidade de Bralj-Ibn, 
primeiro governador da Espanha árabe, um dos personagens de gran­
de destaque na Idade Média, que os historiadores oficiais, diz o 
autor, "resolveram apagar da História". Neste trabalho vemos a cor­
relação de Bralj-Ibn com a madeira a que seu nome ficou ligado: 
Bralj-ien, Bralje-le, Bralj-ile, Brasile. "Para colher esses dados, des­
conhecidos da maioria dos brasileiros, diz a apresentação do volume, 
o autor foi ao século VIII para reconstituir todo aquele período
nebuloso da história de povos como os Omníades ( famfüa de tribos
árabes) e Abassidas ( outro grupo liderado por Harum-Al-Rachid ),
para encontrar nossas origens". ONM ( Cortesia do autor.).

Prado, Antonio Arnoni (org.) - Libertários no Brasil: memórias, lutas, cul­
tura. São Paulo, Brasiliense, 1986. 308p. 

O organizador do volume e autor também de um dos textos nele 
inseridos ( o estudo sobre o poeta Ricardo Gonçalves), teve em mira 
oferecer o quanto possível uma perspectiva integradora das leituras 
que, de ângulos diferentes, convergem para um objetivo comum, no 
caso a apreciação dos movimentos libertários no Brasil. Ao leitor fica 
o trabalho de "realinhar as idéias em confronto para um balanço do
conjunto". Colaboram no livro Antônio Cândido ( "Sobre a reti­
dão"), Boris Fausto ( "Os anarquistas e as minhas lembranças"),
Edgar Rodrigues ( "A comunidade livre de Erebango: imigrantes li­
bertários russos no Sul do Brasil" ), Francisco Correia ( "Mulheres
libertárias" ), Malu Gitahy ( "Porto de Santos, 1888 - 1908" ), Mi­

riam L. Moreira Leite ( Maria Lacerda de Moura e o Anarquismo");
Paula Beiguelman ( ''O movimento operário ante a grande lavoura no
período irnigrantista" ), Antônio Arnoni Prado ( "Cenário para um
retrato: Ricardo Gonçalves"), Fábio Lucas ( "A lição libertária de
Vulcões" ), Flávio Luizetto ( "Um capítulo da história do anarquis­
mo no Brasil"), Francisco Foot Hardman ( "Lyra da Lapa: acorde
imperfeito menor"), Mariangela Alves de Lima e Maria Thereza Var-
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gas ( "Teatro operano em São Paulo"), Michael M. Hall e Paulo 
Sérgio Pinheiro ( "O grupo Clarté no Brasil" ) e Vera Maria Chalmers 
( "A prole de Caim: um estudo do folhetim na imprensa anarquis­
ta"). Enfim, um livro bastante original e de muito interesse para o 
conhecimento dos movimentos sociais no Brasil. E abrangendo um 
lapso de tempo bastante apreciável, ppis ( por exemplo ) o estudo 
sobre a colônia gaucha de Erebango remonta ao Segundo Reinado. 
Sem querer dar destaque, chamaríamos a atenção para os capítulos 
sobre Maria Lacerda de Moura, Ricardo Gonçalves, Teatro operário e 
o grupo "Clarté" no Brasil. ONM ( Cortesia da Editora).

Sicchiera, Luiz - Raízes de São Manuel. S.c.p. (1983). 151p. 

Ao contrário do que o título pode sugerir, o presente volume não 
cuida apenas das "raízes" da cidade de São Manuel, na região central 
do Estado de São Paulo, embora seja este o tema principal. Cuida 
também de numerosos fatos ''vividos e vistos pelo autor", como 
esclarece uma das notas de apresentação. Livro despretencioso, de 
leitura agradável, no qual a informação histórica bastante segura 
( pois que resultante de pesquisas ) corre parelha com a memorialísti­
ca e a vivência do autor. Este, em sua longa vida de jornalista, certa­
mente teve oportunidade de coligir e colecionar peças documentais 
de valor para a história e a evolução da cidade. ONM ( Cortesia da 
Professora Egle Elisabeth Sequeira). 

Wachowicz, Ruy Christovam - Paraná, sudoeste: ocupação e colonização. 
Curitiba, 1985 . 313 p. ( Estante Paranista, v. 21) . 

O povoamento definitivo do território paranaense completou-5e em 
três etapas sucessivas e bem distintas, informa Luiz Carlos Pereira 
Tourinho ao apresentar o importante livro do Professor Wachowicz. 
A primeira começou em meados do século XVII, com a presença de 
Gabriel de Lara, no litoral; a segunda teve início em 1862 , com a 
ocupação das áreas marginais dos cursos superior e médio do rio 
Itararé por fazendeiros vindos de Minas Gerais. Na ocasião, fundaram 
Colônia Mineira, hoje Siqueira Campos. Porém, o verdadeiro rush

começou depois de 1930, quando "ondas sucessivas de paulistas, 
mineiros e nordestinos instalaram-se nas terras da vertente sul do rio 
Paranapanema". A terceira e última etapa, a que trouxe maiores 
preocupações, correspondeu à ocupação do sudoeste por gaúchos e 
catarinenses de origem ítalo-germânica, atraídos pela fertilidade dos 
solos dos vales do baixo-Iguaçu e do Piqueri. Lembra, ainda, o ilustre 
presidente do Instituto Histórico Paranaense que o povoamento da 
região leste já tem sido minuciosamente estudado por diversos histo-
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riadores paranaenses, desde Vieira dos Santos até a moderna geração 
vinculada ao Departamento de História da Universidade Federal do 
Paraná; e que, quanto à ocupação do Norte, sua história está a exigir 
uma revisão crítica. E conclui sua observação lembrando que a ter­
ceira etapa, a do Sudoeste, encontrou no professor Ruy C. 
Wachowicz o "historiador talentoso, .,sobretudo de coragem, para 
relatar-nos com fidelidade o que ali ocorreu de bom e de mau; de 
bom, pela excelente qualidade dos colonos que recebemos; de mau, 
pela incompreensão ou má intenção de muitos dos administradores 
estaduais". Daí, o livro que ora registramos vir preencher sensível 
lacuna na historiografia paranaense. O autor já é bastante conhecido 
pelos seus numerosos trabalhos sobre a história do Paraná. Do que 
contém seu livro, nos dá conta o apresentador: "Começa relatando a 
chegada do príncipe D. João ao Rio de Janeiro e a sua preocupação 
em ocupar os Campos de Guarapuava; fala das expedições que abri­
ram caminho para a Missões do Rio Grande do Sul; da ocupação dos 
campos de Palmas; da contribuição indígena; do problema da fron­
teira com a Argentina; do vazio, ainda no início do século XX e do 
preconceito do pecuarista contra o agricultor; da perda do Contesta­
do; dos inconformados paranaenses que fundaram a Colônia Bom 
Retiro; comenta a passagem de Luís Carlos Prestes para juntar-se às 
tropas do General Isidoro Dias Lopes, em Catanduvas; trata da misci­
genação; do caso da monarquia sul-brasileira; dos problemas criados 
com a construção da ferrovia São Paulo-Rio Grande e os interesses 
da multinacional Brazil Railway; discorre sobre a importância do 
decreto 300 do Interventor Mário Tourinho, a parcialidade de Getú­
lio Vargas e a docilidade de Manoel Ribas; historia as tentativas para 
criar o Estado de Iguaçu; os "grilos" e as rebeliões de posseiros e, 
finalmente, a origem da população que hoje habita a região. Tudo, 
lembra o prefaciador, "abordado com inteligência e honestidade". O 
volume integra a preciosa coleção "Estante Paranista", destinada, 
como título está a indicar, a publicar obras de interesse para os 
estudos paranaenses, inclusive algumas de ficção. ONM ( Cortesia do 
Instituto Histórico Paranaense ). 

* 

PERIÓDICOS 

Ágora, ano 2, n9 3, julho de 1986. Revista da Associação de Amigos do Arquivo 
Público do Estado de Santa Catarina. Conteúdo: Os arquivos dos Açores e a 
história catarinense ( Walter F. Piazza ); Arquivos para Administração e para a 
llistória ( Heloísa L Bellotto ); Cidadania, Preservação de Documentos e 
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Constituição ( lapOI)an Soares); Um museu religioso ( Aloisius Carlos Lauth ); 
Afonso de Taunay e a heráldica municipal catarinense ( Edison Müeller). 

Anais do Museu Paulista. Tomo 34. São Paulo, 1985. Conteúdo: A civilização vai ao 
campo: sindicalismo e cooperativismo rural a partir dá década de 30 ( A!cir 
Lenharo ) ; Sinfonia Brasileira ( Arnaldo Daraya Contier ) ; História e doença: a 
lepra em São Paulo, 1904 - 1940 ( Halo.A . Tronca ); A cidade sem alma 
( José William Vesentini ); 1875: crise na praça do Rio de Jàneiro? ( Maria T . 
Ferraz Negrão de Me11o ); Evolução dá produção alimentar e política agrícola 
( Tania Navarro Swain ); Tenentes, Tenentismo, Tenentis1ho versus Oligarquia: 
reflexões para uma revisão historiográfica ( Vavy Pacheco Borges ); O imigran­
te italiano e a luta pelo trabalho familiar ( Zuleika Alvim ). 

Boletim do Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico Paranaense. Vols. 43 e 44. 
Curitiba, 1986. Conteúdo: Vol. 43 - A criação da Província do Paraná·( Osval­
do Pilotto ); Curitiba em 1853 ( Rodrigo Júnior); Ilustre descendência dos 

• Carneiro Lobo ( Túlio Vargas ); A modernização �ural no Brasil e no Paraná
( Mário Marcodens de Albuquerque); Estruturas agrárias de Curitiba-Par·aná no
século XIX ( Odah Regina Guimarães Costa ); Notas para o estudo da cartogra­
fia paranaense; Uma avaliação dos ciclos econômicos recentes do Paraná ( Bel­
miro Valverde Jobim Castor); Alguns aspectos da telegrafia no Paraná: ligação
das colônias militares ( Astrogildo de Freitas ); O milagre de Sarney ( L. C.
Pereira Tourinho ); Divonsir Barbosa Cortes ( L. C. Pereira Tourinho); Re­
senha bibliográfica ( Helê Veloso Fernandes). Vol. 44 - Volume todo ocupa­
do com a monografia de Edwino Donato Tempski, Caingângues, gente do 
mato. 

Ciências e Letras, n9 6. Revista da Faculdade Porto-alegrense de Educação, Ciências e 
Letras. Porto Alegre, 1986. Conteúdo: Carlos Nejar: a busca do épico ( Volny 
Santos ) ; Crescimento e diversificação da produção historiográfica rio-granden­
se no processo de transição republicana ( Marlene Medaglia Almeida ); Brasil 
de hoje: novos problemas, velhas estruturas ( Vania Beatriz Merlotti Herédia ); 
O laboratório de bio�eo-arqueologia: uma experiência interdisciplinar ( Carlos 
Frozi e Sérgio Leite); Ensino supletivo: aspectos legais, funções e abrangências 
( Ely Carlos Petry ); Problemas de saúde escolar ( Claus Dieter Stoebus ). Con­
tatos: Av. Manuel Elias, 2001, Porto Alegre 90000. 

Estudos Ibero-Americanos, vol. XII, n9 1, julho de 1986. Pont. Univ. Cat. do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre. Conteúdo: Ilustración en Espana y América 
( Pedro A. Vives Azancot ); Mudança social e a reafümação da identidade 
entre os tukuna do Brasil ( Ari Pedro Oro ); Estado Livre do Counani: uma 
questão diplomática entre Espanha e Brasil no início do século XX ( Sandra M. 
L. Brancato ); Questão de honra: a greve dos ferroviários da Companhia Paulis­
ta, 1906 ( Tania Regina de Luca ); A Casa dos Expostos ( Hilda Agner
Huebner Flores); Italianos em núcleos urbanos e na capital do Rio Grande do
Sul entre 1828 e 1875 ( Nuncia Santoro de Constantino); Fontes para o
estudo da questão agrária no Rio Grande do Sul ( Luiz S. Kliemann ).

Revista do Instituto Histórico e Geogrãfico Brasileiro, n9 346, janeiro/março. Brasí­
lia/Rio de Janeiro, 1985. Conteúdo: O Marechal-de-Campo Brown ( Carlos H. 
Oberacker Jr. ); Quatro caminhos históricos que cruzam a região petropolitana 
( Luís de Oliveira); Os cônegos do Rio e o exílio de D. Pedro II ( Mons. 
Guilherme Schubert); A Imperatriz D .  Leopoldina nos Estados Unidos 
( Mons. Guilherme Schubert ); No centenário de nascimento de Delgado de 
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Carvalho ( Vicente Tapajós ); Saudação a Antônio Carlos Vilaça ( Marcos Al­
mir Madeira); O pensamento brasileiro na década de 20 ( Antônio Carlos 
Vilaça ); Discurso de recepção a Lucinda Coutinho de Melo Coelho ( Cybelle 
de Ipanema ); O tabaco no Brasil-colônia ( Lucinda M. C. Coelho ); A contro­
vérsia Irmãos Wright-Santos Dumont ( N. F. Lavenere-Wanderley ); Simy 
Amzalak ( Frieda Wolff ); Isaac Amzalak e a Sabinada ( Egon Wolff ); O Em­
baixador José Carlos de Macedo Soares, o homem e a obra ( Edmundo de 
Macedo Soares e Silva ); Crônicas de Araújo Viana; Macedo Soares, um mestre 
de polidez ( Josué Montello ); Correspondência do Barão de Mareschal; A 
corte de D. João VI segundo dois relatos do diplomata prussiano Conde von 
Flemming ( Carlos li Oberacker Jr. ); Bibliografia; Publicações recebidas; No­
ticiário. 

Revista do Museu Paulista. Nova série, vol. 30. São Paulo, 1985. Conteúdo: Mercado­
rias e rota de comércio intertribal na Amazônia ( Antonio Porro ); Os estudos 
de cultura material: propósitos e métodos ( Berta G. Ribeiro ) ;, Índios e bran-

1 cos na mitologia Waiãpi: da separação dos povos à recuperação das ferramentas
( Dominique T. Gallois ); Algumas considerações sobre os índios Krikati e 
Pukobyê ( Edson Soares Diniz); A antropologia e a teoria do branqueamento 
da raça no Brasil: a tese de João Batista de Lacerda ( Giralda Seyferlh ) ; 
Aerofotoarqueologia: um estudo de caso no Projeto Paranapenama ( José Luiz 
de Moraes ); Unidades culturais da tradição nordeste na área arqueológica de 
São Raimundo Nonato ( Niede Guidon ); Sociedade wapixána: ritos e mitos 
( Orlando Sampaio Silva); A representação do índio nos livros didáticos na 
área de Estudos Sociais ( Regina Pahim Pinto e Nobue Myazaki ); A comida 
dos espíritos bope e o seu significado para a cosmologia dos bororo orientais 
( Renate Brigite Viertler ); Dados preliminares para uma classificação do ma­
terial cerâmico pré-histórico ( Sílvia Maranca ). 

Testemunho, n9 2. Revista anual do Instituto Cultural Santo Tomás de Aquino, Juiz 
de Fora, 1986. Conteúdo: Como nasceu o Instituto ( M. C. de Assis Ribeiro de 

Oliveira ); Joaquim Ribeiro de Oliveira ( Almir de Oliveira); O século XIII 
( Wilson de Lima Bastos); Aspectos da economia no século XIII ( Wilson J.

Beraldo ); A vida de Santo Tomás de Aquino no contexto histórico ( Franz J.

Hochleitner ); Aspectos do pensamento jurídico de Santo Tomás de Aquino 
( Almir de Oliveira ); Santo Tomás de Aquino e a piedade cristã ( Mozart 
Geraldo Teixeira); O Instituto Cultural Santo Tomás de Aquino e a Igreja 
( Henrique J. Hargreaves-) . Noticiário. Contactos: Rua Brás Bernardino, 73, 
Juiz de Fora, MG, 36013. 
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NOTICIÁRIO 

SESQUICENTENÁRIO DO BARÃQ HOMEM DE MELO 

O dia 1 9 de maio do corrente ano assinalou o sesquicentenário 
do nascimento de Francisco Inácio Marcondes Homem de Melo, Barão 
Homem de Melo, nascido em Pindamonhangaba, SP, e falecido a 4 de 
janeiro de. 1918, na localidade fluminense de Campo Belo, posteriormente, 
em sua homenagem, denominada Homem de Melo. Diplomou-se em 1858 
pela Faculdade de Direito de São Paulo, exerceu a advocacia em sua cidade 
natal, onde foi presidente da Câmara Municipal. Passando a residir no Rio 
de Janeiro em 1861, foi, nesse mesmo ano, nomeado professor de História 
Antiga e Medieval do Colégio Pedro II. Exonerou-se em 1864, para vir 
ocupar a presidência da Província de São Paulo. Posteriormente, presidiu 
as províncias do Ceará ( 1865-66 ), Rio Grande do Sul ( 1867-68 ) e Bahia 
(1878). Representou São Paulo na legislatura de 1878 a 1881 e logo a 
seguir integrou o Gabinete Saraiva como ministro do Império e da Guerra. 
Ao lado dessa brilhante carreira política, exerceu importantes cargos admi­
nistrativos. Eleito para a Academia Brasileira de Letras, na vaga de José 
Veríssimo, não chegou, contudo, a tomar posse, por ter falecido poucos 
meses depois da eleição. 

Desde muito moço manifestou acentuado pendor pelos estu­
dos históricos, publicando seu primeiro trabalho sobre a matéria em 1858. 
De 1863 data seu livro mais importante, A Constituinte perante a História, 
indispensável para o estudo da formação constitucional do Brasil. Quando 
presidente da Bahia promoveu a publicação de uma "Coleção de obras 
relativas à história da Bahia", cujo primeiro volume foi a famosa obra de 
Rocha Pita, História da América Portuguesa ( Bahia, Imprensa Econômica, 
1878 ), numa edição considerada por Rubens Borba de Moraes a melhor de 
quantas se fizeram do célebre livro do autor baiano. Idêntica iniciativa 
havia tomado, antes, quando presidente do Rio Grande do Sul, mandando 
coligir documentos de interesse para a história daquela província. 

Sua grande dedicação aos estudos históricos levou o terceiro 
Martim Francisco a dizer, pitorescamente: ''Dos quarenta e três milhões de 
minutos que viveu, Homem de Melo só não pensou em História quando 
não pensou em coisa alguma". Grande parte do que escreveu encontra-se 
publicado na "Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro". So­
bre ele, por ocasião do transcurso de seu centenário, em 1937, o escritor 
Aníbal Matos publicou excelente livro editado pelo Departamento Munici­
pal de Cultura, de São Paulo. 
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ALMIR DE OLIVEIRA E SEU LIVRO SOBRE 

GONZAGA 

Quando a NBH procedia a uma recensão da preciosa e con­
ceituada coleção "Brasiliana", da Companhia•Editora Nacional, assim teve 
oportunidade de registrar o volume 260 - Gonzaga e a Inconfidência Mi­
neira, de Almir de Oliveira ( nQ 53,janeiro de 1974, p. 42 ): 

"Ao escrever este livro, o autor afirmou que visou a um pro­
pósito reparador, qual o de colocar Gonzaga no lugar que llie pertence no 
quadro da História do Brasil. Representa, assim, uma exaustiva pesquisa do 
documentário da Inconfidência ( especialmente nos Autos de devassa ) e 
na bibliografia sobre o movimento mineiro do século XVIII. A primeira 
parte cuida dos traços biográficos de Gonzaga e dos depoimentos sobre ele 
arrolados, de quantos depuseram na devassa, quer como testemunhas, quer 
como réus, de acordo com a ordem em que vêm publicados na edição do 
Ministério da Educação; na segunda parte, o autor faz a defesa de Gonzaga. 
O livro traz prefácio do escritor mineiro Lldolfo Gomes, no qual se salienta 
que o autor estuda, esclarece e argumenta para concluir pela inculpabilida­
de de Tomás Antônio Gonzaga, aproveitando o material de que se serviram 
os autores que o precederam, mas apresentando, também, outros fatos e 
argumentos de observação própria, que o levaram à convicção inabalável da 
inocência do magistrado e poeta injustamente condenado a degredo em 
terras africanas, de onde não mais voltou, falecendo no exílio, mas como 
vítima da própria desgraça". 

O livro de Almir de Oliveira viera a público em 1948. Confessa 
o autor: "Edição limitada a mil exemplares, em papel de inferior qualida­
de, por causa das dificuldades da época: mal havíamos saído da II Guerra
Mundial. Não tive notícia de reparos porventura feitos ao que nele se
escreveu. Poucos registros na imprensa, simples registros, alguns com certa
simpatia. Esgotou-se a edição, talvez mais pelo prestígio da Brasiliana, que
mesino do livro e de seu autor, que se iniciava como tal. A obra caiu no
esquecimento. Vez por outra, chega-me carta perguntando por ele. Tentei
reeditá-lo, faz alguns anos. Não o consegui. Deixei o livro no sossego da
estante".

Pois bem, deste "sossego da estante", veio tirá-lo, em 1985, 
quase quarenta anos depois - a Editora Itatiaia, de Belo Horizonte, que o 
incluiu em sua preciosa coleção "Reconquista do Brasil'': volume 90 da 
nova série. Justificando esta reedição, escreveu o ilustre historiador de Juiz 
de Fora e membro da Academia Mineira de Letras: 

''Nos últimos anos, o tema da Inconfidência voltou a ser obje­
to de interesse. Reeditaram-se os Autos de devassa por iniciativa conjunta 
da Câmara dos Deputados e do Governo de Minas Gerais. Um livro de 
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autor inglês apareceu traduzido com o título a sugerir uma Devassa na 
devassa, sem, porém, devassar coisa de maior monta sobre a Inconfidência 
e sobre seus partícipes, mesmo porque não terá sido essa a intenção de seu 
autor. Entraram em circulação alguns livros sérios - mais de uma deze­
na - tratando da conjuração cie 1789, em geral, de Tiradentes, em particu­
lar e, também em particular, de Tomás '1ntônio Gonzaga; deste, mais 
como poeta e como jurista. Não faltou, também, um livreco sobre Tira­
dentes, pretendendo ser 'a alguma verdade' (sic), à maneira de Assis Cintra. 

Tudo isso demonstra que o episódio mineiro de 1789 ainda 
desperta o interesse dos estudiosos, que o procuram investigar e interpretar 
para torná-lo mais bem compreendido. Mas, nenhuma das publicações, 
aqui lembradas, teve o condão de superar o admirável livro de Lúcio José 
dos Santos, editado em 1927. E nenhuma delas justifica mudar as conclu­
sões deste livro. Por isto se reedita como da primeira vez, apenas ligeira­
mente revisto. 

Os livros de História do Brasil continuam incluindo Tomás 
Antônio Gonzaga entre os conjurados de 1789. A figura do poeta é fasci­
nante. Sua inclusão entre os que sonharam a independência do Brasil e por 
ela conspiraram, continua a obedecer ao mesmo espírito que moveu Luís 
Vaz de Toledo ao dizê-lo participante da conspiração: dar a este conteúdo 
de importância perante certas pessoas. Afinal o poeta e magistrado era 
figura de alta significação em Vila Rica. Para certa mentalidade elitista, é 
mais interessante ver nos conjurados pessoas de prol que gente de menor 
tomo social, como Tiradentes. Joaquim Norberto explorou esse veio du­
rante o Império para uma aristocracia meio deslumbrada, que talvez pre­
ferisse o movimento patriótico liderado por um grande poeta, que por 
simples alferes de cavalaria de origem rural. 

José Honório Rodrigues disse-me, certa vez, que não se devia 
usar a palavra inconfidência para designar o episódio, nem inconfidente 
para os que nele se envolveram. E justificou: inconfidência era delito, pelo 
qual foram processados e condenados os conspiradores mineiros, e inconfi0 

dente era o réu de tal delito; mantendo-lhes a denominação, como que nós 
continuamos a tratá-los à moda da coroa portuguesa daquele tempo, quan­
do, para nós, aquela conjuração não foi crime, nem criminosos os que a 
promoveram. Por isso, prefere o eminente historiador as denominações 
Conjuração Mineira e conjurados. 

Visto sob o aspecto estritamente jurídico o assunto, tem razão 
mestre José Honório. Acontece que a História se encarregou, entre nós, 
brasileiros, de retirar da palavra inconfidência o labéu que sobre ela pesava, 
visto que o próprio ato cometido pelos conjurados mineiros foi elevado à 
categoria de heroísmo cívico. Com isso, limpou-se também a palavra incon­
fidente. Ocorreu, no caso, um processo semântico especial, imposto pela 
História. Assim como os cristãos dignificaram a cruz, que degradava os nela 
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supliciados, os brasileiros dignificaram a palavra Inconfidência. Passamos a 
escrevê-la assim, com a inicial maiúscula, para distingui-la da outra, que se 
escreve com minúscula. Ela não nos lembra um crime de lesa-majestade, 
mas um ato de amor ao Brasil e à liberdade. Ela denomina lugares, logra­
douros públicos e até a principal emissora de rádio de Minas Gerais, perten­
cente ao Estado. Consagrou-a o uso popular e Qficial". 

* 

EDGARD CERQUEIRA FALCÃO 

Jornal da Capital de meados do mês passado ( fevereiro) regis­
trou de maneira bastante imprecisa ( tanto que nem o dia foi mencionado ) 
o falecimento em Santos, onde residia, do médico e historiador Edgard
Cerqueira Falcão, nascido na Bahia em 1904, mas radicado na terra santis­
ta desde que concluiu seu curso médico. A cultura brasileira ficou-lhe
devendo algumas grandes realizações, cada qual "per se" suficiente para
tornar seu nome de referência obrigatória nos catálogos bibliográficos.

Primeiramente, a série das Relíquias ( da Bahia, da Terra do 
Ouro, etc.), livros que publicou na década de 50, traduzindo o cuidado e o 
bom gosto que sempre demonstrou em tudo quanto fazia. Muito contri­
buíram tais volumes, artisticamente apresentados, para divulgar, inclusive 
no exterior, o que há de mais expressivo na arte barroca das velhas cidades 
de Minas Gerais e da Bahia. Depois, a. obra imensa que realizou, incumbido 
pela municipalidade santista, por ocasião do bicentenário do nascimento 
de José Bonifácio (1963), publicando em três alentados volumes prati­
camente toda a obra científica e política do Patriarca. E tudo em reprodu­
ção fac-similar, com anotações preciosas suas e de outros cuja colaboração 
solicitou. A seguir, a magnífica edição da Viagem Filosófica, de Alexandre 
Rodrigues Ferreira, da qual, infelizmente, só o primeiro volume pôde ser 
publicado, mas contribuindo para tirar do esquecimento alguma coisa da 
obra do grande explorador e cientista do século XVIII. 

Finalmente, a preciosa coleção Brasiliensia Documenta, que 
criou e dirigiu e na qual foram publicados quase vinte volumes, todos 
primorosamente impressos, com o cuidado e o capricho que eram muito 
seus. Tal coleção ( de que ainda cuidaremos oportunamente ) insere textos 
valiosos antigos ( autores do período holandês, as "Gazetas Médicas" da 
Bahia e do Rio de Janeiro e a obra de Gabriel Soares de Sousa), além de 
outros de sua própria autoria, sobre Oswaldo Cruz e sobre a Basi1ica de 
Congonhas do Campo. 

*
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JOS� HONÓRIO RODRIGUES 

No início de abril do corrente ano, faleceu no Rio de Janeiro 
José Honório Rodrigues, certamente a maior figura da historiografia brasi­
leira contemporânea. Desde 1940, data de geu primeiro livro - Civilização 
holandesa no Brasil - até pouco antes de falecer, toda a sua vida foi consa­
grada ao estudo e às pesquisas no vasto campo da História do Brasil. 
Deixou enorme bibliografia, constante de quase uma centena de títulos, 
entre livros, opúsculos, artigos em revistas e jornais e colaboração em obras 
coletivas. 

Começou sua atividade historiográfica estudando o período 
holandês no Brasil, tema de seu primeiro livro de 1940. Revelou-se, por 
assim dizer, um pioneiro neste campo, no sentido de renovar o que então 
se conhecia sobre o assunto e, mais importante ainda, divulgando fontes 
holandesas de interesse para o Brasil. Sua Historiografia e Bibliografia do 
Domínio Holandês, que publicou em 1949, representa inestimável contri­
buição ao conhecimento do importante capítulo de nossa história. 

A partir de certo momento, José Honório Rodrigues pôs de 
lado os holandeses e passou a se interessar por outra área não menos 
importante, qual a historiografia e a teoria da História do Brasil, assunto 
sobre o qual versa boa parte de sua produção. Além da obra que tem esse 
mesmo título, Teoria da História do Brasil ( que permanece única em nossa 
bibliografia), deixou 'Aspirações Nacionais', A pesquisa histórica no Bra­
sil, Conciliação e reforma no Brasil, História e historiadores do Brasil, Vida 
e História, História e Historiografia, História, corpo e tempo e Filosofia e 
História. 

Outras obras capitais que deixou, versando assuntos mais diver­
sos: Brasil e África, Notícia de várias histórias, O continente do Rio Gran­
de, 1 nteresse nacional e política externa, O Parlamento e a evolução 
nacional, A Assembléia Constituinte de 1823 e Independência: revolução e 
contra-revolução. Trabalhava ultimamente em projeto de grande vulto, que 
seria certamente sua maior obra - a História da. História do Brasil - da 
qual apenas o primeiro volume encontra-se publicado, constando que o 
segundo já havia sido entregue à editora. Homem organizado que sempre 
foi, é possível que tenha deixado material em condições para que Dona 
Leda, sua dedicada companheira e colaboradora possa dar a publicidade 
páginas que será uma pena se permanecerem inéditas. 

Não contente de tanto escrever de próprio, cuidou ainda José 
Honório Rodrigues da edição e publicação de muitas obras clássicas ( que 
prefaciou e anotou), do prefácio de inúmeras outras, da elaboração de 
índices e catálogos bibliográficos e ainda de vasto documentário da mais 
variada natureza. 
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Convém salientar ter sido José Honório Rodrigues o histo­
riador brasileiro que maior renome alcançou no exterior, não só pela tradu­
ção para várias línguas de muitos dos seus livros, como pela colaboração 
que emprestou a importantes obras coletivas internacionais. 

José Honório Rodrigues sempre se mostrou muito amigo desta 
publicação sempre nos escrevendo, ora para tomentar alguma matéria de 
seu interesse que houvéssemos publicado, ora para solicitar algum número 
atrasado que por acaso lhe faltasse. Aliás, a NBH já lhe prestou singela 
homenagem, em 1971, dedicando-lhe a nota de abertura de seu número 
23, a propósito da publicação de seu livro História e Historiografia. A nota 
que então publicamos foi, bastante ampliada e acrescida da bibliografia do 
historiador, reproduzida na "Revista de História", n9 88, daquele mesmo 
ano de 1971. É nossa intenção -já que mais de quinze anos são passa­
dos - atualizar a vasta bibliografia honoriana e publicar nota mais circuns­
tanciada num dos próximos números. Por ora, apenas a homenagem 
sentida da Notícia Bibliográfica, a quem por ela tanto se interessou. 

* 

BRUNO KIEFER 

A morte de Bruno Kiefer, em Porto Alegre, em 27 de março 
do corrente ano, aos 64 anos incompletos, veio privar o Brasil de um vulto 
ilustre nos campos da composição, do ensino, da história, da musicologia. 

Nascido em 9 de abril de 1923 em Baden-Baden, República 
Federal da Alemanha, aos nove anos de idade radicou-se em Porto Alegre. 
No Instituto de Belas Artes da capital gaúcha iniciou intensivos estudos de 
música erudita na classe de :enio de Freitas e Castro. Com Koellreuter 
aprofundou-se no serialismo dodecafônico. Suas primeiras composições da­
tam de 1957, nas quais se mostra liberal perante os pluriformes caminhos 
da linguagem musical contemporânea, inclusos os elementos da tradição 
brasileira. Entre as obras que vieram a lume a partir de 1964, cumpre 
mencionar Diálogo para orquestra e piano; Suite Electra; Convertimento,
ambas para orquestra de cordas; Trio para piano, violino e violoncelo; 
lncognitas e Sertão; Mistério, ambas para piano, violino, viola e violoncelo; 
duas Sonatas para piano; música vocal de câmara; Madrigais Gaúchos para 
coro misto "a capella", etc. 

Dirigiu a Divisão de Música da Secretaria Estadual de Educação 
e Cultura do Rio Grande do Sul. Fundou e dirigiu os Seminários Livres de 
Música, de Porto Alegre. 
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Detentor de um estilo de ótimo estofo, claro, fluente, sem 
pedantismo livrescos, Bruno Kiefer enriqueceu a parca bibliografia musico­
lógica brasileira com trabalhos de envergadura, merecendo especial referên­
cia os seguintes: Música Alemã: dois estudos; História e significado das 
formas musicais; Elementos de linguagem musical; Música e dança popular: 
sua influência na música erudita; A Modinhi e o Lundu; História da música 
brasileira; Francisoo Mignone: vida e obra; e Villa-Lobos e o modernismo 
na música brasileira. ( De uma nota do dr. José da Veiga Oliveira, em "O 
Estado de S. Paulo", 25-4-1987). 

* 

NOTA DE PESAR 

Além dos dois grandes historiadores e do compositor e musicó­
logo que vimos de registrar, de fins de dezembro do ano passado até o 
momento em que fechamos esta edição ( fim de abril), tivemos a tristeza 
de assinalar o falecimento de diversas outras figuras de projeção na vida 
cultural da cidade, do Estado e do País, todos muito ligados a esta publica­
ção, motivo pelo qual registramos seus nomes numa sentida homenagem. 
Messias Gonçalves Teixeira, professor renomado em diversos estabeleci­
mentos de ensino da cidade, cultor devotado da língua portuguesa, sobre a 
qual escreveu diversos trabalhos, deixando, também, um livro de memórias 
e as biografias de São Vicente de Paulo e de Paulo Setúbal; pertencia às 
duas Academias de letras da cidade. Wilson Brandão Toffano, agrônomo, 
que realizou brilhante carreira no Instituto Biológico de São Paulo, tam­
bém cultor das letras, poeta de muita inspiração e sensibilidade, excelente 
orador e dotado de grande cultura humanística; ocupava a presidência da 
Academia Campinense de Letras. Durval Breda Cardoso e Ramão Gomes 
Portão, dois brilhantes jornalistas, ambos com excelente folha de serviços à 
imprensa paulista e ambos integrantes da Academia Paulista de Jornalismo. 
Theodoro Heuberger, grande benemérito das artes, particularmente da mú­
sica, fundador da "Pró Arte" e da Escola Livre de Música de São Paulo e 
ainda dos Cursos de Férias ( de música) de Teresópolis. Renato da Silveira 
Mendes, eminente figura do grupo inicial de geógrafos formado pela Uni­
versidade de São Paulo, da qual foi professor; deixou importantes tra­
balhos de geografia humana, particularmente o livro Paisagens culturais da 
Baixada Fluminense e colaborou mais de uma vez com esta publicação. 
Joaquim lnojosa, jornalista ilustre, pioneiro do movimento modernista no 
Nord!lste, assunto sobre o qual muito escreveu. Haroldo Valadão, um dos 
nossos grandes juristas, mas também dedicado cultor da História, membro 
atuante do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, cuja Revista abriga 
muitas páginas de sua autoria. De quase todos estes mortos que aqui reve­
renciamos, o responsável por esta publicação ocupou-se em seus artigos se­
manais no "Correio Popular", de Campinas. 
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UM POUCO DE MÚSICA 

ADENDO A UMA DISCOGRAFIA 

Quando preparamos o número especial desta publicação consa­
grado a Carlos Gomes, a propósito de seu sesquicentenário transcorrido no 
ano passado ( nQ 123 ), julgamos oportuno incluir uma discografia senão 
completa ( dificilmente alguma o será), mas o menos incompleta possível, 
a fim de dar a conhecer aos leitores o que já se fez em matéria de divulga­
ção fonográfica da obra de nosso compositor. Provavelmente muitos terão 
estranhado ser tão pequena a discografia de Carlos Gomes, constituída até 
há pouco de uma monótona repetição dos mesmos trechos orquestrais ou 
vocais de suas óperas. Ultimamente, contudo, vem sendo feito esforço no 
sentido de divulgar outras obras de Carlos Gomes, que não sejam trechos 
de suas óperas: canções e peças para piano. 

O referido número de Notícia Bibliográfica já estava sendo 
impresso, portanto sem. possibilidade de qualquer alteração, quando apare­
ceram mais três discos com obras do compositor campineiro, os quais não 
puderam ser citados na discografia elaborada. Para sanar a lacuna,julgamos 
oportuno divulgar este adendo. 

O primeiro dos discos continua a série de canções interpretadas 
por Niza de Castro Tank, acompanhada ao piano por Achille Picchi. Tra­
ta-se do segundo disco de nossa grande soprano, editado, tal como o pri­
meiro, pela Unicamp, com notas do Reitor Paulo Renato Costa Souza e do 
jornalista e pesquisador Benedito Barbosa Pupo ( nQ 150-11 ). Contém tre­
ze canções de Carlos Gomes: "Noces d'argent", "Civetuolla", "Bela ninfa 
de minh'alma", "Fracare Genitor", "Conselhos", "Romance", "Pensa", 
''Tu m'arni", "La Madarnina", "La Moda", "La Boletta", "Canta ancor" e 
"Povera Bambola". De todas estas, apenas uma - "Conselhos" - havia si­
do anteriormente gravada. 

Pelo segundo di sco, da etiqueta "Phonodisc" ( O. 
34.405.347 ), responde a pianista campineira Dalva Tirico e reúne seis 
peças originais para piano e ainda a transcrição para piano da abertura de 
"O Guarani", do "Hino Acadêmico" e da modinha "Quem sabe". Quase 
todas as peças originais apresentadas neste disco já constavam de gravações 
anteriores, de Lídia Alimonda e Fernando Lopes. e este o elenco do disco: 
"Preludietto", "Uma paixão amorosa", "Caxoeira", "Niny", "Murmúrio", 
''Grande valsa de bravura", "II fucille ad ago" e "Variações sobre Tronco 
do Ipê e Ouro sobre azul". Para completar o disco, a pianista acrescentou 
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duas peças de Sant'Ana Gomes ( "Saudade" e "Frederiquinho") e mais a 
"Fantasia sobre o Hino Nacional Brasileiro", de Gottschalk, indícada, não 
sabemos porque, como "homenagem a Carlos Gomes", quando a obra do 
compositor norte-americano nada tem a ver com o nosso conterrâneo. 

O terceiro disco, pelo qual responde nossa Sinfônica conduzida 
por Benito Juarez, volta ao caráter repetitivo" de outros discos anteriormen­
te gravados com os mesmos trechos orquestrais das óperas de Carlos Go­
mes: aberturas de "O Guarani", da "Fosca" e de "Salvador Rosa" e a 
"Alvorada" de "O Escravo". Apenas uma originalidade: o prelúdio do 
primeiro ato de "Côndor", que realmente ainda não havia sido gravado, 
pelo menos em gravação comercial. A louvar-se, neste disco, além de sua 
qualidade, o patrocínio de importante firma ( 3M do Brasil), que deu ao 
disco o rótulo "Scotch" ( nQ 1 da série ), a mesma marca de outros produ­
tos da grande empresa. ONM.

* 

* *
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MEMÓRIA CAMPINEI RA (30) 

HEITOR PENTEADO, PREFEITÔ DE CAMPINAS 

Heitor Penteado é um dos nomes mais significativos não ape­
nas da história de Campinas, como da própria história paulista. Nascido em 
nossa cidade a 16 de dezembro de 1878, diplomou-se pela Faculdade de 
Direito de São Paulo e em sua cidade iniciou brilhante carreira, a princípio 
como promotor público e curador de órfãos, cargos que deixou em 1910, 
quando se candidatou à vereança e à prefeitura da cidade, exercendo esta 
por um período de dez anos, ou seja até 1920. Posteriormente, foi Secretá­
rio da Agricultura, Viação, Comércio e Obras Públicas do Estado e, a partir 
de 1927, vice-presidente do Estado no governo de Júlio Prestes. Neste 
cargo, coube-lhe exercer o governo em 1930, quando foi supreendido pela 
Revolução de outubro daquele ano, que pôs fim à chamada "Primeira 
República". Após 1930, Heitor Penteado ainda voltou a ocupar posições 
de relevo na vida pública paulista, entre as quais a presidência do Banco do 
Estado. Faleceu a 8 de maio de 1947. 

Em 1923, sendo Heitor Penteado Secretário da Agricultura do 
Estado, a Prefeitura de Campinas deu seu nome à pequena praça localizada 
ao lado da Escola Normal ( ala da rua General Osório). Todavia, com o 
tempo, a área da referida praça acabou sendo cedida à Escola Normal, que 
nela construiu sua praça de esportes. Assim, desapareceu o logradouro 
público que homenageava o grande campineiro. Posteriormente, seu nome 
foi dado à grande avenida que contorna a Lagoa do Taquaral, hoje uma das 
mais belas artérias da cidade. Por sua vez, o Estado deu seu nome à rodovia 
( hoje praticamente uma avenida ) que liga a cidade ao distrito de Sousas. 

Por ocasião do centenário de Heitor Penteado, em 1978, signi­
ficativas homenagens lhe foram tributadas, destacando-se entre estas a 
sessão solene realizada no Palácio dos Bandeirantes ( sede do Governo do 
Estado ), na qual foi orador oficial o médico, historiador e· acadêmico 
Lycurgo de Castro Santos Filho. De sua conferência, destacamos o tópico 
referente à atuação de Heitor Penteado como prefeito de nossa cidade: 

"Em breve e resumida exposição das principais realizações, 
recorde-se que à frente do Executivo Municipal ele conseguiu consolidar a 
situação financeira, que deixou de ser altamente deficitária para manter-se 
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nos limites de orçamentos equilibrados; substituiu, em 1912, os lampiões 
de gás - hoje tão saudosamente evocados como símbolos de tempos 
melhores, lembranças nostálgicas de noites de serenatas cantadas pela 
rapaziada da época, cantadas pelos joviais e travessos filhos, sobrinhos e 
primos do prefeito - substituiu, repito, os ll\_mpiões de gás pela iluminação 
elétrica e as primeiras 240 lâmpadas de 60 volts, colocadas a título 
experimental, clarearam a rua dr. Quirino e os largos de São Benedito e da 
Imprensa Fluminense; ainda em 1912 contratou com a Companhia 
Campineira de Tração, Luz e Força, a mesma que se encarregou da 
iluminação, a substituição dos bondes de tração animal, os pitorescos 
bondinhos de burros, pelos elétricos, que, mais tarde, em treze linhas, 
ligaram ao centro os bairros da cidade. Transformou o antigo Mercado de 
Hortaliças, ou Mercadinho, na Casa das Andorinhas, que foi visitada por 
Ruy Barbosa, autor de famosa página literária sobre as andorinhas de 
Campinas. Calçou com paralelepípedos as ruas centrais, fez calçadas e 
arborizou a avenida da Saudade, que leva ao cemitério do mesmo nome, 
onde ergueu o imponente pórtico e edificou a sede da administração; 
desapropriou casas para alargar a rua Bernardino de Campos, a partir da 
praça Antônio Pompeu e a avenida resultante recebeu o nome do huma­
nitário médico Tomás Alves. Construiu sedes para as subprefeituras dos 
quatro distritos que Campinas possuía: Valinhos, Rebouças ( hoje Suma­
ré ), Cosrnópolis e Vila Americana ( hoje cidade de Americana). Re­
modelou os serviços de águas e esgotos, multiplicou galerias pluviais, e 
adquiriu de empresa particular, incorporando à Prefeitura, o serviço de 
Limpeza Pública. Em 1915 comprou a área e formou o bem conhecido 
Bosque dos J equitibás. E neste particular, refira-se que Heitor Penteado foi 
chamado o 'prefeito dos jardins'. Assim é que em 1913 inaugurou o 
ajardinamento da praça Carlos Gomes, cujas palmeiras imperiais datavam 
de 1883; posteriormente reformou os jardins das praças Luís de Camões, 
do Pará, da Imprensa Fluminense e Pedro II ( Largo de São Benedito). 
Remodelou totalmente, em 1916, a praça Bento Quirino, que era toda 
pavimentada de mosaico português e servia de pista de patinação, 
iluminada por dois grandes lampiões. Ora, os raros automóveis existentes 
passavam por cima do mosaico e ali estacionavam, avariando a pavi­
mentação. O prefeito elevou o nível, arrancou o mosaico e os lampiões, e 
ajardinou a praça, que é, corno se sabe, aquela situada na frente da Igreja 

do Carmo. Empenhou-se e conseguiu, em 1917, a instalação de urna 
agência da Caixa Econômica Estadual, e em 1918 desvelou-se na adoção de 

medidas de assistência ao povo por ocasião da epidemia de gripe espanhola. 
E agora se revela a melhor faceta do tino administrativo de Heitor 
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Penteado. Como prefeito ele previu a importância das estradas de rodagem 

para o desenvolvimento econômico. E, então, abriu estradas que ligaram 

Campinas aos seus quatro distritos e alargou e melhorou as existentes no 

município, antes servindo apenas às carroças e cavaleiros." 

( Heitor Penteado no centenário de seu nas-
cimento, p. 20-21. São Paulo 1980. Publi­
cação promovida pela fami'lia de Heitor 
Penteado reunindo discursos e conferências 
pronunciados por ocasião do transcurso da 
efeméride centenária do grande paulista. A 
conferência de Lycurgo de Castro Santos 
Filho, aqui mencionada, pode ser lida tam­
bém em "Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo", volume 76, pp. 
42-54. São Paulo, 1980 ). 

* 
* *



TEXTOS 

( Sugestões para seminários ) 

REPRESENTAÇÃO DO POVO À ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
DE PERNAMBUCO 

( 27 de junho de 1848) 

Ilmos. srs. deputados provinciais. 
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O povo desta capital, reunido em torno da Casa de vossas 
sessões, vem pacificamente usar do direito que lhe concede o art. 179, § 
30, da Constituição, pedindo-vos que o atendais no que passa a expor. 

Vinte e seis anos faz que o Brasil é independente e no entanto 
o povo tem continuado a ser esmagado pela influência estrangeira: têm-se
sucedido diversos ministérios e legislaturas, houve a reforma da Consti­
tuição, promulgaram-se centenas de leis, e o estrangeiro continuou e
continua ainda em seu predomínio feroz, em sua conquista bárbara.

Não satisfeito em haver transportado para a Europa todo o 
nosso ouro, ele invadiu o nosso comércio de uma maneira espantosa; e, 
como se isto não fosse bastante para saciar sua avareza, ele trata de apro­
priar-se de todos os ramos da indústria brasileira. Já não há artista nacional 
que possa viver de seu trabalho, porque o estrangeiro ambicioso lhe tem 
roubado todos os meios honestos de uma subsistência lícita; e, não satis­
feito com tudo isto, ele tenta contra a vida dos filhos do Brasil, em seu 
país, como ontem acontecera nesta mesma cidade, segundo deve ter chega­
do ao vosso conhecimento. 

Um estado tão desonroso e aviltante como este não pode ser 
mais tolerado pelo povo, e portanto ele se apresenta perante vós, encora­
jado pela consciência do seu direito, pedindo-vos que o salveis da domina­
ção estrangeira, fazendo passar uma lei que garanta aos nacioriais unica­
mente o comércio a retalho, bem como o direito de serem caixeiros, e o 
exercício dos diferentes ramos da indústria brasileira dentro da província, 
prevenindo, por meio de sábias disposições, que não seja iludida a pro­
vidência que do vosso patriotismo se exige. 

Outrossim, requer o povo que ordeneis ao presidente da pro­
víncia que, no prazo improrrogável de quinze dias, faça embarcar a todos 
os portugueses solteiros, que se acharem nesta cidade e nos demais lugares 
da província, visto serem inimigos implacáveis dos brasileiros, como em 
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diferentes épocas têm mostrado; assim também, que representeis à Assem­
bléia Geral da nação acerca da necessidade que tem o país de uma 
Assembléia Constituinte para tratar de uma reforma social que se harmo­
nize com o progresso liberal do século e estado presente da sociedade 
brasileira. 

O povo confia em vós, srs. depuSados provinciais, e por isso 
espera que o atendereis, fazendo passar dentr9 em três dias a lei de que 
acima se faz menção, e decretando providências tais que desde já não haja 
mais um caixeiro estrangeiro, à exceção daqueles que são indispensáveis 
nas casas de grosso trato, os quais não poderão exceder a um em cada uma 
delas. 

Se não for atendido, o povo protesta usar dos meios que a sua 
razão lhe sugerir, para libertar-se do insultante jugo que o oprime; e sobre 
vossas cabeças, srs. deputados provinciais, recairão as conseqüências de 
qualquer conflito que proventura haja de aparecer. 

Pátio da Assembléia provincial, 27 de junho de 1848. 

( Paulo Bonavides e R. A. Amaral Vieira, 
Textos políticos da História do Brasil, pp 
449 e 450. Fortaleza, Universidade Federal 
do Ceará (1973)). 

* 

BIZÂNCIO E ROMA 
(Tácito) 

um. Os bizantinos, tendo alcançado licença para falar, e pe­
dindo aos padres que lhes diminuissem também o grande peso dos tributos, 
mencionaram todas as antigas razões em que se fundavam para isto, princi­
piando pela aliança que haviam feito conosco na guerra que tivemos com 
aquele rei de Macedônia, chamado vulgarmente Pseudo-Filipe, por ser 
indigno do tal nome. Referiram depois os socorros que nos tinham dado 
contra Antíoco, Perseu e Aristônico; quanto na guerra dos piratas tinham 
auxiliado Antônio; os oferecimentos que haviam feito a Sila, a Lúculo e 
Pompeu; e afinal os serviços modernos praticados com os Césares, servindo 
sempre a sua cidade, por mar e por terra, tanto para passagem dos nossos 
exércitos como para o transporte das suas munições. 

LXIll. Com efeito, os gregos edificaram Bizâncio na extremi­
dade da Europa, sobre o Bósforo mais estreito que a separa da Ásia; e a 
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razão que a isso os determinou foi que, consultando o oráculo de Apolo 
Pítio para saberem em que parte fundariam a cidade, tiveram em resposta: 
"que escolhessem um lugar oposto à terra dos cegos". Por este enigma 
eram designados os calcedônios que, sendo os primeiros que ali aportaram, 
e podendo aproveitar os melhores sítios do país, escolheram por fim o 
pior. Acha-se realmente Bizâncio em um rerreno fértil, e sobre um mar 
fecundo; porque a imensa quantidade de peixes, que sai do Ponto Euxino, 
atemorizando-se com os muitos e oblíquos rochedos que estão à flor 
d'água na margem oposta, vêm toda obrigar-se a estas praias. Em razão 
disto foram os bizantinos em outro tempo muito comerciantes e ricos; 
mas oprimidos depois com onerosos tributos, pediam agora que estes 
fossem abolidos de todo, ou pelo menos diminuídos. Favorecia o princípe 
o seu requerimento, e propôs que deviam ser aliviados em atenção ao
muito que, ainda havia pouco tempo, tinham padecido com as guerras da
Trácia e do Bósforo. Perdoaram-se-lhes conseguintemente os tributos por
espaço de cinco anos.

( Anais, livro XII. Trad. J. L. Freire de Car­
valho. Rio de Janeiro, Jackson, 1964; pp. 
303/304; Coleção dos Clássicos Jackson, v. 
25 ). 

* 

* *
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

CRAVEIRO COSTA ( 1814-1934) 

O historiador alagoano João Craveiro Costa ( literariamente 
conhecido apenas por Craveiro Costa, que é como subscrevia suas publica­
ções), que tomamos como "vulto da historiografia brasileira" deste núme­
ro de nossa publicação, nasceu em Maceió a 22 de janeiro de 1874 e na 
mesma cidade faleceu a 31 de agosto de 1934. Com exceção de um pe­
ríodo de treze anos em que viveu no então Território do Acre, onde foi 
promotor público, inspetor de ensino, fundador e diretor de jornal, entre 
outras coisas, sua vida transcorreu toda em Alagoas e os temas alagoanos 
estão sempre presentes em sua obra: desde um pequeno livro didático 
sobre a história de sua terra até a biografia do Visconde de Sinimbu, que 
deixou inédita e só veio a ser publicada três anos após o seu falecimento. 
Escreveu sobre economia, finanças, estatística, geografia, ensino, política, 
administração pública e dedicou-se ao jornalismo, que foi, juntamente com 
a pesquisa histórica, o 'seu grande centro dé interesse. Passou a integrar o 
Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas em 1923, ocupando cargos em 
sua diretoria e publicando numerosos trabalhos na preciosa revista editada 
pelo sodalício alagoano. 

Ao comemorar-se o centenário de seu nascimento, em soleni­
dade promovida pelo Instituto, o sr. Abelardo Duarte teve oportunidade 
de proferir magnífica conferência sobre o historiador e jornalista alagoano, 
com o objetivo, segundo confessa, de tirá-lo do esquecimento: "sofreu a 
memória do ilustre alagoano um verdadeiro processo de desgaste, na sua 
terra natal; uma cortina de silêncio, de esquecimento, de indiferentismo, 
envolveu-o como negro sudário de injustiças". 

Com base nessa conferência de Abelardo Duarte ( outro in­
signe historiador alagoano ), que pode ser lida em o volume 31 da "Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Alagoano" ( pags. 107 a 122 ), compo­
remos esta nota em homenagem a Craveiro Costa, nome que, a partir de 
certo momento, deixou de ser apenas alagoano 

_
para se tomar nacional, 

uma vez � seus dois mais importantes livros ( a já citada biografia de
Sinimbu e A Conquista do Deserto Ocidental ) foram publicados na reno­
mada "Brasiliana", da Companhia Editora Nacional, de São Paulo, inega­
velmente a mais vasta e importante coleção de estudos brasileiros até hoje 
levada a .efeito no país. Aliás, convém recordar que um dos primeiros livros 
de Craveiro Costa - a sua História das Alagoas - foi publicado também 



175 

por uma das maiores editoras brasileiras, a Companhia Melhoramentos de 
São Paulo, numa série de "resumos didáticos" das histórias dos Estados do 
Brasil. O plano da editora era publicar a história de todos os Estados; mas, 
infelizmente, apenas dez volumes foram editados: Pará, Ceará, Alagoas, 
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e a 
cidade do Rio de Janeiro, ou seja o antigo•'Distrito Federal. E diga-se em 
abono de Craveiro Costa que o seu volume sobre Alagoas é um dos mais 
bem feitos dessa preciosa coleção, hoje bastante rara. 

"Craveiro Costa não deixou volumosa bagagem histórica, mas 
nos legou o bastante para o creditar como um dos maiores membros da 
pequena fam11ia de pesquisadores alagoanos no terreno da história e no da 
geografia, por ele mais palmilhados. Seria o nosso Capistrano de Abreu, 
com quem aliás possui pontos de contato, se não fosse o homem inconfor­
mado com o seu destino, insubmisso aos caprichos da sorte, insatisfeito 
com o seu dia-a-dia mesquinho, sem condições de dedicar-se inteiramente à 
pesquisa e ao estudo que demandam tempo e tranqüilidade. Faltou-lhe 
também certa disciplina de trabalho. Mesmo assim, Craveiro Costa foi 
quase sobrehumano nessa tarefa.( ... ) Investigou bastante e conseguiu escla­
recer vários pontos nebulosos de nossa formação sócio-histórica. Nesse 
capítulo, deu ordenação aos episódios, com sentido metodológico, como 
aconteceu com sua pequena História das Alagoas, bastante elucidativa. 
Entretanto, Craveiro Costa nesse e em outros trabalhos históricos, terá 
incorrido em imperdoável falha, não dando a indicação das fontes. Está 
claríssimo que ele não ignorava a importância e, mais do que isso, a neces­
sidade de obediência dessa regra metodológica. Os ensaios e crônicas de sua 
pena, publicados em jornais e revistas, como a Revista do Ensino, onde 
Craveiro Costa desenvolveu um verdadeiro apostolado de civismo e ala­
goanidade, inserindo até sínteses biográficas de vultos de nossa história, 
muito contribuíram para tornar o nome dele bastante conhecido e familiar 
no meio do magistério alagoano e no próprio meio intelectual da terra, que 
o apreciava, de há muito já, como ardente jornalista."

E adiante: "De sua produção histórica, desejo destacar, sem 
demérito dos seus demais trabalhos, O Visconde de Sinimbu, sua vida e sua 
atuação política nacional, A Conquista do Deserto Ocidental: subsídios 
para a história do Acre ( ambas incluídas na "Brasiliana", o que dá a 
medida de seu valor); Maceió ( com um apêndice e anotações de Manuel 
Diegues Júnior); A Emancipação das Alagoas e História das Alagoas: resu­
mo didático. A primeira dessas obras, publicação póstuma, terá sido aquela 
escrita com maior calor, com maior entusiasmo. A figura do grande políti­
co e estadista alagoano recebeu de Craveiro Costa um estudo sério, com o 
destaque d� sua atuação na política local e na esfera mais larga da política 
nacional. E uma síntese histórica dos maiores acontecimentos políticos 
alagoanos e nacionais e um largo painel em que, a partir de 1839, se 
destaca a personalidade de Sinimbu". 
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De A Emancipação das Alagoas diz: "É um estudo que fugiu 
inteiramente aos moldes dos que a respeito do ato de D. João VI sepa­
rando Alagoas do território de Pernambuco havia na nossa literatura histó­
rica. Buscou outra maneira de tratar o delicado assunto, não incidindo nos 
desgastados clichês e nas repetições, mas tratando o tema sob o ângulo do 
materialismo histórico". .. 

Em A Conquista do Deserto Ocidental, o "livro mais meditado 
de Craveiro Costa", o escritor alagoano "sagra-se o verdadeiro historiador". 
"É nesse livro que se tem conta das imensas possibilidades de escritor firme 
que havia em Craveiro Costa e que o poderiam levar a um lugar de desta­
que no cenário das letras históricas no plano nacional. O autor não se cinge 
a uma abordagem historiográfica dos episódios que culminaram com a 
independência do Acre, mas intervem constantemente na análise deles. É 
opinativo. É interpretativo". De sua História das Alagoas, diz: "Como uma 
síntese histórica não se pode exigir mais do que fez. Deu mostra de que 
Craveiro Costa poderia se ter lançado à elaboração de uma obra de maior 
tomo, aproveitando o mesmo esquema". Todavia, reconhece que o livro 
não está isento de "seu entranhado partidarismo político". Há capítulos 
que exigem revisão, porém é trabalho meritório. E conclui sua conferência 
( que, infelizmente não pudemos acompanhá-la em todos os seus passos ) 
afirmando que a obra mestra do historiador alagoano é A Conquista do

Deserto Ocidental, "um dos nossos livros fortes", no dizer de Aurino 
Maciel, ou um livro onde "o historiador se revela em toda sua pujança", 
segundo Manuel Diegues Júnior. Se houvesse escrito só este livro, seu nome 
estaria assegurado nas páginas de nossa historiografia. 

BIBLIOGRAFIA DE CRAVEIRO COSTA 

O fim da epopéia acreana: notas para a hist6ria do Acre. Maceió, Typ. Alagoana, 
1924. Reeditado com o t(tulo A Conquista do deserto ocidental, com introdu­
ção e notas de Abguar Bastos. São Paulo, Editora Nacional, 1940. Coleção 
"Brasiliana", volume 191. Em 1974, publicou-se uma terceira edição, na mes­
ma série "Brasiliana", tendo a mais um prefácio de Arthur Cézar Ferreira Reis. 

Catãlogo da seção de documentos relativos ao Estado de Alagoas. Maceió, Of. 
Gráphica da Casa Ramalho, 1926. 

Histbria das Alagoas: resumo didático. São Paulo, Melhoramentos, 1929. Reedição 
fac�imilar em 1983 pela Secretaria de Educação e Cultura de Alagoas. 

lntrução pública e instituições culturais de Alagoas. Maceió, 1 mprensa Oficial, 1931. 

Alagoas em 1931: inquéritos econômicos, financeiros, políticos e sociais Maceió, 
Imprensa Oficial, 1932. 

O Visconde de Sinimbu, sua vida e sua atuação política nacional; pref. Aurino Maciel. 
São Paulo, Editora Nacional, 1937. Coleção "Brasiliana", v. 79. 

Macei6. Rio de Janeiro. José Olympio, 1939. Com apêndice e anotações de Manuel 
Diegues Júnior. Segunda edição fac-similar, em 1981, Maceió, Departamento 
de Assuntos Culturais. 
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Emancipação das Alagoas. 1 ntr. de Moacir Medeiros de Sant'Ana. Maceió, Arquivo 
Público, 1967. ( Toda a matéria deste volume fora publicada primeiramente no 
"Jornal de Alagoas", em 1923). 

Deixou inéditos Alma de Alagoas ( com cap(tulos publicados na "Revista do Ensino", 
em 1927) e Histbria administrativa e política de Alagoas. 

Trabalhos publicados na antiga "Revista do I nstjtuto Arqueológico e Geográfico 
Alagoano": O Patriarca do Instituto ( José Bento da Cunha Figueiredo Jú­
nior); A Confederação do Equador e a Província das Alagoas; A primeira 
Assembléia Provincial; Os inquéritos censitários em Alagoas; Elogio de D. Pe­
dro li; O Visconde deSinumbu; Maceió, seu desenvolvimento hist6rico; Deodo­
ro e o Imperador; Calabar perante a história moderna; Os deputados alagoanos 
nas cortes portuguesas; A Inconfidência Mineira e Cem anos de jornalismo: 
mem6ria histórica sobre a imprensa alagoana. 

Uma nota da "Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas" informa que 
Craveiro Costa deixou, ainda, numerosos trabalhos históricos esparsos em di­
versas publicações periódicas; entre outros, os seguintes: Dicionirio corogrifi­
co do Estado de Alagoas; A ação da maçonaria na lndependlncia; A evolução 
intelectual de Alagoas; Município da Pilar; O Ouvidor Batalha; A barnarda da 
1839 e Evolução do ensino público am Alagoas. 
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SELETA 

FORMAÇÃO SOCIAL DAS ALAGOAS 

Craveiro Costa· 

A população que nele ( no território alagoanó) se estabeleceu 
dedicou-se à agricultura. Os povoados surgiram, em geral, d0s centros agrí­
cófas, c9_m, o �ngenho por célula, sob a ptoteção do. sesmeiro, senhor da 
terra, senhor cl,a escravari4, senhor do gado.; éleinéntos .ess.enciais do tra­
balho .. colonial. A expansão do burgo não aiast"a o. e'ngenh.Ó de açÚ<;ar e o 
proprietário para a exercer. a sua autoridade sobre· as -atividades· que se 
congregaram e essa autoridade, dominadora e absorvente, se transmite na­
turalmente, com a sucessão da propriedade, aos descendentes. E esse pre-
domínio está na razão direta da opulência senhorial. 

A organização da comarca quebrantou um pouco esse prestígio 
formidável, pela imposição generalizadora da lei e domínio legal da autori­
dade judiciária. Assim, já havia no território um poder maior e legal a que 
se podia recorrer do arbítrio feudal. E se bem que esse recurso, que a lei 
assegurava, fosse moroso e, não raro, ineficaz, por se decidir sempre a favor 
do mais forte, a simples presença de uma magistratura togada, estranha ao 
meio, amparada pela força das armas, mais ou menos próxima, serviu para 
cercear um pouco o poderio dos senhores da terra, deixando-os com as 
suas arrogâncias e as suas violências nos limites do engenho ou da fazenda 
pastoril. 

Dentro, porém, de seus domínios o senhor era soberano, e essa 
soberania, tomando outro aspecto ao ser criada a capitania, solidificou-se 
ao ingressar na vida política, que se instaurava. Agora o senhor perde a 
rudeza colonial ao contacto de outras influências sociais; mas se expande, 
saindo da raia da propriedade rural e dos limites do município para abran­
ger municípios circunvizinhos, ligando-se a outros magnatas, por diferentes 
meios de aliança. 

Surgem as oligarquias municipais. A província, principalmente 
ao norte, tornou-se um conglomerado de oligarquias, cada qual com o seu 
poder central, o seu chefe, ante o qual se dobravam todas as vontades, se 
amolgavam todas as resistências. Dominavam a província como fatores 
econômicos, como forças políticas,  como expoentes sociais. 
Economicamente eram os produtores da riqueza; politicamente eram os 



179 

grandes eleitores; socialmente eram a aristocracia faustosa que a monarquia 
brasonava em baronatos e viscondados. 

Meia dúzia de famílias enriquecidas na lavoura, com prestígio 
vindo do período colonial, ficou, durante toda a monarquia, dominando 
na província. Ao redor delas gravitavam miríades de satélites, desde o cabo 
eleitoral à turba-multa de anônimos, a cujâ dedicação os chefes das oli­
garquias recorriam, de quando em vez, quando era preciso opor à força 
numérica do voto a força decisiva do bacamarte. 

Os núcleos principais dessas formidáveis oligarquias, que, em 
propriedades de grandes extensões, haviam firmado a sua riqueza na la­
voura da cana, eram Porto Calvo, Porto de Pedras, Maragogi, Pioca, Santa 
Luzia, Coruripe, Camaragibe, São Miguel e Alagoas. Em 1870 a população 
escrava desses dez centros agrícolas, que constituiam outras tantas fregue­
sias, era de 32.746 indivíduos para 116.192 habitantes livres. O escravo era 
a musculatura do regime, o fator maior da riqueza, o elemento primordial 
da economia pública. 

Em 28 freguesias, naquele ano, estava dividida a província. As 
dez mencionadas constituiam a zona açucareira por excelência. Nas demais 
18, a organização econômica tomara por base a indústria pastoril, auxiliada 
pelo cultivo do algodão. Era a zona do� latifúndios. O braço escravo não 
precisava ser tão numeroso. A sociedade no sertão formou�e mais demo­
craticamente, como observa o professor Moreno Brandão; os homens que 
nela se salientaram pela opulência não tiveram na política provincial a 
mesma ascendência dos senhores de engenho do .norte. A distância a que 
ficavam da capital, onde se reuniam os elementos orientadores da evolução 
política e onde se faziam as conspirações que levavam ao poder, não permi­
tia a disputa vantajosa das posições. E foram precisamente as dificuldades 
resultantes dessa distância que, afastando das altas esferas administrativas 
os próceres sertanejos, mantiveram os pendores democráticos dos homens 
fortes e sinceros dessa zona. 

Para as 18 freguesias do sertão apenas 16.052 escravos, a meta­
de da escravaria das dez freguesias açucareiras. Por isso, quando, em 1888, 
a abolição, abrindo as senzalas e desertando os campos agrícolas e pastoris, 
derrubou o prestígio do senhor de engenho, a zona pecuária não chegou a 
desorganizar-se para o trabalho. Outro tanto não aconteceu na zona açuca­
reira, onde a desorganização do trabalho abalou profundamente o edifício 
econômico, social e político, que os senhores de engenho haviam cons­
truído sobre o dorso frágil do escravo. 

( História das Alagoas: resumo didético, 
65-69. São Paulo, Melhoramentos, s.d. 
(1929) ). 
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

( Nessa seç�o reproduzimos algumas das crô­
nicas semanais publicadas pelo responsável 
por esta revista às quartas-feiras, no Correio 
Popular, de Campinas. Para identificação e 
referência bibliográfica, indicam-se as datas 
em que foram publicadas,). 

150. CURSO DE BANDEIROLOGIA

Em 1946, portanto há quarenta anos, sendo interventor fede­
ral em São Paulo o embaixador Macedo Soares, promoveu o Governo 
Estadual um "Curso de Bandeirologia'', ministrado por expressivas figuras 
das letras históricas do País: Afonso de Taunay, Virg11io Corrêa Filho, 
Sérgio Buarque de Holanda, Alfredo Ellis Júnior, Afonso Arinos de Melo 
Franco, Joaquim Ribeiro, Tito Lívio Ferreira, Sérgio Milliet, Félix Guisard 
Filho e Paul Vanorden Shaw. Da organização do curso encarregou-se Ho­
nório de Sylos, então diretor do Departamento Estadual de Informações. 
Recordo-me da excelente receptividade desse curso, num momento bastan­
te significativo de nossa História. 

O importante a registrar, no caso, é que o próprio Governo do 
Estado, meses depois, promoveu a publicação de um belo volume, ilustra­
do por Belmonte, grande caricaturista e também dedicado pesquisador da 
história paulista, contendo seis das dez conferências de que constou o 
curso. Faltou ao volume uma nota introdutória, prefácio ou coisa similar 
( e ninguém melhor que Honório de Sylos para o fazer ) informando sobre 
a natureza, Q programa e os objetivos do curso e, ainda, uma nota sobre os 
conferencistas, pessoas muito conhecidas na época, não há dúvida, mas, em 
alguns casos, menos lembradas pelos pósteros. Foi uma pena que não se 
publicassem todas as conferências. Não sei se seus autores não as escreve­
ram ou se ficaram propositalmente para um segundo volume, que, neste 
caso, não chegou a sair. 

A verdade é que, embora tendo apenas quarenta anos, o Curso 

de Bandeirologia tornou-se livro bastante raro, pois sua tiragem foi limita­
da e a distribuição restrita. Nele se inserem as seguintes conferências: "O 
bandeirismo e os primeiros caminhos do Brasil" ( Taunay ); "O bandeiris­
mo na fonnação das cidades" ( Corrêa Filho ); "O bandeirismo na 
economia do século XVII" ( Ellis Júnior); "A sociedade bandeirante das 
Minas" ( Afonso Arinos ); "Problemas fundamentais do folclore dos 
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bandeirantes" ( Joaquim Ribeiro) e "As monções" ( Sérgio Buarque de 
Holanda). 

Graças à atenção de Honório de Sylos, posso informar os títu­
los das que não foram publicadas: "Os últimos bandeirantes" ( Tito Lívio 
Ferreira); "Vida e morte do bandeirante" ( Milliet ); "Os bandeirantes no 
Vale do Paraíba" ( Guisard ) e "O bandeirismo e as grandes revoluções 
modernas" ( Shaw). 

Dos dez conferencistas, apenas dois sobrevivem: Tito Lívio 
Ferreira e Afonso Arinos; e sobrevive também, para alegria nossa, o organi­
zador do curso, Honório de Sylos, meu querido amigo e confrade da 
Academia Paulista de Letras. Como seria bom se as conferências que per­
maneceram inéditas pudessem ser encontradas, para que delas se fizesse 
uma publicação ou em avulso ou em alguma das revistas culturais que 
circulam em São Paulo ! ( 1-10-1986 ) 

* 

151. REBUSCANDO O PASSADO BOTUCATUENSE

É sempre um prazer a leitura de uma história de cidade que 
não se preocupe apenas com o nome do fundador ou a data da fundação 
da mesma. Quantos e quantos volumes não fazem outra coisa, não levando, 
no mais das vezes, a nada. Sem desprezar tais elementos, pois, afinal, eles 
têm sua importância, Hernani Donato demonstrou em seu livro sobre a 
história de Botucatu ( sua terra natal ) que, na crônica de uma cidade há 
coisas bem mais importantes. Talvez seu livro peque pelo excesso de infor­
mações. Todavia, bem pensando, elas não são supérfluas. O autor as colo­
cou numa seqüência que nos permite conhecer o processo de evolução da 
cidade. Particularmente quando se percebe que elas servem ao "coti­
diano" - um dos pontos fracos da história urbana brasileira. Poderia, 
ainda, tal soma de informações cansar ao leitor que não conheça a cidade. 
Não a mim, que a conheço, tendo dela até uma certa vivência. A falta que 
senti, isto sim, foi de uma planta da cidade, que me permitisse localizar 
logradouros a toda hora mencionados. 

Pondo de lado a maneira agradável com que Hernani Donato 
escreve, o que não é novidade para quem conhece sua obra, há, em seu 
livro, duas coisas que particularmente merecem atenção, pois representam 
pontos altos do ponto de vista historiográfico. Primeiro: a indicação preci­
sa e correta das fontes. Este é, como já tenho feito sentir em diversas 
oportunidades, o ponto fraco da historiografia brasileira, sobretudo a mais 
antiga. Partia o historiador do princípio de que todo mundo tinha obliiga­
ção de acreditar no que ele escrevesse. A este respeito, a historiografia 
moderna vai para o extremo oposto, sendo rigorosa talvez até em excesso 
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quanto à citação das fontes. O que não impediu que, não faz muito, um 
conhecido historiador me respondesse a uma crítica que lhe fiz sobre a 
falta de fontes em seu livro: "Vê lá se eu sou bobo de indicar as fontes que 
utilizei; os outros que procurem, como eu procurei". Hernani Donato não 
se importou de ser "bobo" ... Não escondeu nada. Quando se refere a 
documentos do Arquivo do Estado, por eiemplo, desce a pormenores, 
com a indicação até do número da lata ou do maço onde eles podem ser 
encontrados. Grande lição ! Segundo: o título. Hernani resistiu à tentação 
de dar ao seu livro título que parecesse definitivo. Quantos' por certo o 
chamariam "História de Botucatu:'. Nosso autor chamou-o modestamente 
Achegas para a História de Botucatu. Alguém já escreveu que, no Brasil, 
dificilmente um livro deveria chamar-se "História" disto ou daquilo, mas 
sempre "Subsídios", "Achegas", "Contribuições", ou coisa parecida, para 
a história que um dia certamente poderá ser escrita em caráter definitivo. 
Mas isto, s6 quando superarmos de vez a fase das pesquisas arquivais que 
ainda nos impedem digamos a última palavra sobre qualquer coisa. 

A registrar-se a bela apresentação do volume, bastante ilustra­
do, numa coedição da Prefeitura da Cidade e do Banco Sudameris do Brasil 
( 14-1-1978). 

* 

152. LEGISLATIVO INTERESSADO EM CULTURA

Infelizmente não se trata do nosso. Nem do municipal, nem do 
estadual. O Legislativo interessado em cultura a que me refiro é o do 
Estado de Santa Catarina, que se decidiu a promover extenso programa 
editorial constante, até agora, de nove volumes, versando sobre temas cata­
rinenses, notadamente relativos à história daquele Estado. Tive o privilégio 
de recebê-los por gentileza do senhor deputado Stelio Boabaid, presidente 
da Assembléia Legislativa, que m'os enviou por indicação do prezado ami­
go e confrade professor Walter F. Piazza, da Universidade Federal de Santa 
Catarina e atuante historiador, autor de numerosas obras sobre a história 
de seu Estado, duas das quais integrando a coleção que me apraz registrar: 
Dicionário político catarinense e O Poder Legislativo catarinense. Para a 
primeira, obra de vulto, contou Piazza com a colaboração de diversos 
historiadores para as exaustivas pesquisas que o livro certamente deman­
dou. 

É com prazer que registro os outros volumes: Breve notícia
sobre o poder legislativo em Santa Catarina: suas legislaturas e legisladores, 
de 1835 a 1974, de Oswaldo R. Cabral; Integração: estudos sociais e histó­
ricos sobre Joinville, de Carlos Gomes de Oliveira; A pirita humana: os 
mineiros de Criciúma, de Terezinha G. Volpato ( sobre as condições de 
vida dos trabalhadores das minas do Sul do Estado); A Guerra do Contes-
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tado: a organização da irmandade cabocla, de Marli' Aurias; O Senador Luís 
Delfino, sua vida e sua obra, de Ubiratã Machado, volume comemorativo 
do sesquicentenário do nascimento do grande poeta e político catarinense; 
Um Estado entre as duas Repúblicas, de Carlos Humberto Corrêa ( sobre as 
conseqüências da Revolução de 1930 em Santa Catarina). 

Finalmente, a Ilha de Santa Catârina. Trata-se de segunda edi­
ção de volume aparecido em 1979 e que, parece, foi a primeira obra 
lançada neste programa editorial da Assembléia Legislativa daquele Estado. 
Volume bastante precioso, reunindo relatos sobre a Ilha de Santa Catarina 
de viajantes estrangeiros dos séculos XVIII e XIX. A seleção foi organizada 
por Paulo Berger, grande especialista em viajantes estrangeiFos no Brasil. 
Reúne depoimentos de vinte viajantes que estiveram naquela Ilha. Volume 
fartamente ilustrado, inclusive com fac-similes dos frontispícios de todas as · 
obras (raríssimas) donde os excertos foram extraídos. 

Eis o belo programa editorial magnificamente cumprido pela 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina. Como seria bom se todos os 
legislativos estaduais ( e mesmo municipais ) tivessem idêntico interesse 
pelos aspectos culturais de seus Estados ou municípios, ao que revelou o 
de Santa Catarina com relação ao passado da simpática terra "barriga-ver­
de ". ( 18-2-1987) 

153. O ÚLTIMO LIVRO DE SÉRGIO BUARQUE DE HOLANDA

O saudoso Sérgio Buarque de Holanda sempre se mostrou fas­
cinado pela história da conquista e ocupação do Oeste do Brasil. Demons­
trou-o em alguns dos seus trabalhos mais importantes. Não só em Monções, 
como nos ensaios que reuniu para o volume Caminhos e Fronteiras. Sobre 
o tema estava escrevendo trabalho que tudb indicava seria de vulto, quan­
do o abandonou para atender a outros compromissos. E acabou deixan­
do-o inacabado quando a morte o colheu em 1982; Nem sequer teve
oportunidade de concluir um capítulo, ficando truncada a última frase.

Bem andou a familia do saudóso mestre confiando a José Se­
bastião Witter os originais do que veio a ser, assim, seu último livro, publi­
cado apenas no ano passado, quatro anos após o falecimento do autor. 
José Sebastião Witter, que tão bem conheceu Sérgio e por quem demons­
trou sempre enorme carinho, desvelou-se· em cuidados extremos na revisão 
do livro, sugestivamente intitulado O Extremo Oeste ( São Paulo, Brasi­
liense ). Consta de dois grandes capítulos: "Caminhos do Extremo Oeste" 
e "A conquista do Extremo Oeste". A necessidade de proceder à revisão 
do texto, levou Witter a se referir, no prefácio, a um dos traços curiosos da 
personalidade do grande historiador: o cuidado com que ele revia seus 
escritos, sempre à procura de uma forma mais adequada, mais clara, mais 
consoante com aquilo que ele de fato queria dizer. Não era simples preocu-
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pação de perfeccionismo. Não. Witter o diz bem: "Se por um lado existe 
em Sérgio a perspicácia, a sutileza e a agudeza de percepção sempre revela, 
dora, por outro está o rigor do estilista, que busca e rebusca até encontrar 
a melhor forma de apresentar, com propriedade, aquilo que encontrou nos 
documentos". 

Informa o prefaciador que Sérgiô certamente faria mais algu­
mas re.visões, antes de entregar o livro à publicação. Mas não as fez. É ainda 
Witter quem nos dá conta de sua tarefa: "Era meu desejo não alterar nada, 
contudo foi necessária a intromissão na obra do mestre para evitar algumas 
repetições de palavras, que ele jamais faria e também em alguns pontos 
onde o argumento provava que o documento usado não fora corretamente 
transcrito. O próprio mestre, com sua precisão de pesquisador, permitiu a 
retomada da fonte e a correção precisa." E cita vários exemplos das corre­
ções a que se viu obrigado a proceder. 

Não se sabe o que mais o autor pretenderia acrescentar ao 
volume. Não importa. Vale-nos - e muito - saber que, com esta edição, 
conforme lembra Witter, "a obra deixa de ser acessível a poucos para 
atingir a muitos". E graças a uma edição conjunta da Brasiliense com a 
Secretaria Estadual de Cultura, cujo titular, Jorge da Cunha Lima,. dis­
pôs-se a escrever bonita página de apresentação do livro em tão boa hora 
editado. (25-2-1987) 

* 

154. UMA REVISTA DE HISTÓRIA DA ECONOMIA

Há mais de trinta anos, precisamente em junho de 1953, a 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo lançava o primeiro núme­
ro de uma preciosa Revista de História da Economia Brasileira, cerca de 
150 páginas reunindo, além de excelente colaboração, ainda seções de 
documentos e resenhas bibliográficas. Pela direção, respondia Jorge Mar­
tins Rodrigues, ele próprio autor de um dos trabalhos constantes do volu­
me, sobre a rivalidade comercial de ingleses e norte-americanos no Brasil 
no século passado, assunto na época pouco estudado e que estimularia 
posteriormente o aparecimento de trabalhos mais desenvolvidos, como, 
entre outros, o de Antônia Fernanda de Almeida Wright, com o sugestivo 
título de O desafio americano.

Outros capítulos constantes da revista: "Tendências e caracterís­
ticas ger,ais do comércio exterior no século XIX", de Hélio Schlittler Silva; o 
do "brazilianist" Stanley J. Stein sobre a lavoura de café no Vale do Paraiba; 
o de Miguel Costa Filho sobre o açúcar em Minas Gerais; o de Heitor Ferreira
Lima sobre os aspectos econômicos da Independência e o de Oliver Onody
sobre a história do imposto de importação.
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A seção de documentação oferecia a tradução de dois capítu­
los de precioso e raríssimo livro de impressões sobre o Brasil na época da 
Regência, de autoria de um certo Früidrich Tietz, publicado em Berlim, em 
1839. Infelizmente, o tradutor nada informa sobre o autor, praticamente 
desconhecido e raramente mencionado pelos que se têm ocupado de 
bibliografia estrangeira sobre o Brasil. Apems Rubens Borba de Moraes e 
Abeillard Barreto o citam, informando, o primeiro, sobre os assuntos a que 
mais ênfase dá em seu livro: igreja, sociedades secretas, marinha, exército, 
clero, instituições "feudais" no País, etc. Por sua vez, Barreto informa com 
pormenores dos temas relativos ao Rio Grande do Sul: Revolução Farrou­
pilha ( em franco progresso quando ele visitou o Brasil), missões, colônias 
alemãs, entre outros. Os dois capítulos traduzidos nesta "Revista de Histó­
ria da Economia Brasileira" deixam o leitor com "água na boca", uma 
enorme vontade de conhecer o livro todo, até hoje não traduzido. 

A preciosa revista abria suas páginas com uma expressiva ho­
menagem a Roberto Simonsen, havia pouco falecido, e um dos pioneiros, 
como é sabido, dos estudos de história econômica do Brasil, autor de obra 
clássica, que até hoje se reedita. Lamentavelmente a "Revista" ficou no 
primeiro número, sem que se perceba a razão de seu não prosseguimento. 
Trinta anos depois, o Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade 
de São Paulo, tendo em vista o alto valor dessa publicação, houve por bem 
proceder a uma reedição fac-similar da mesma, reduzindo o formato, para 
maior comodidade de leitura. ( 1-4-1987) 

* 

155. BOM AMIGO E COMPANHEIRO
(_ RENATO DA SILVEIRA MENDES)

Jornal da Capital registrou o falecimento, num dos últimos 
dias do mês passado (março), do professor Renato da Silveira Mendes. A 
notícia frisava sua qualidade de professor aposentado da Universidade 
de São Paulo. Foi pena que em seu necrológio não houvesse espaço para 
registrar o traço fundamental de sua vida, vem vivida, aliás, pois alcançou 
mais de oitenta anos. Professores aposentados da Universidade de São 
Paulo é o que não falta nesta terra e até quem estas linhas escreve o é. Mas, 
em Renato da Silveira Mendes havia algo mais. Foi ele integrante dos mais 
expressivos do grupo pioneiro de geógrafos que floresceu na grande univer­
sidade paulista, formado por mestres do valor de Deffontaines e Monbeig. 

Conhecia-o há meio século, pois tive o privilégio de tê-lo como 
colega de turma no Curso de Geografia, no início da antiga Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras. Bom amigo e bom colega, era em sua casa, 
na época numa travessa da antiga Avenida Água Branca, que costumáva­
mos nos reunir para os estudos apressados em vésperas de exames ... Diplo-
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mado, continuou na Faculdade como assistente e depois professor, reali­
zando brilhante carreira. 

Lembro-me bem de uma excursão que realizamos à Baixada 
Fluminense, nas férias de 1940 e na qual, por sinal, ele se acidentou, 
embora sem gravidade. No Rio, fomos cordialmente recebidos por colegas 
da Faculdade Nacional de Filosofia, que ent breve se tomariam grandes 
nomes da Geografia nacional. Havia, na ocasião, um certo empenho em 
mostrar as obras de saneamento da Baixada Fluminense, realmente uma 
grandiosa obra pública, recuperando a economia e a vida humana de uma 
extensa região que havia mais de meio século jazia praticamente no aban­
dono, implicando em verdadeira solução de continuidade na ocupação do 
solo entre o mar e a montanha. 

Interessamo-nos pela Baixada e a ela voltamos várias vezes 
para estudos e pesquisas. Renato interessado nas transformações da pai­
sagem e eu nos caminhos antigos que conduziam às Minas Gerais. Chega­
mos a planejar um livro em colaboração. Renato pensou melhor e de ma­
neira mais prática, tomando a Baixada como tema em seu doutorado, do 
qual resultou uma das obras capitais da bibliografia geográfica brasileira. 
Quanta saudade isto me traz, recordando as muitas e muitas vezes em que 
discutíamos e trocávamos idéias acerca de nossos trabalhos ! E não só 
na Baixada, mas em muitas outras regiões do Brasil, por onde andamos. 
Contingências da vida fizeram com que nos afastássemos, embora não nos 
esquecêssemos. Continuei me interessando pela sua carreira como ele, 
estou certo, interessou-se pela minha. A última vez em que o vi, há mais de 
dois anos, foi por ocasião de minha posse na Academia Paulista de Letras, 
aonde compareceu com a esposa e a filha. Ausente de São Paulo por 
ocasião de seu passamento, registro aqui minha palavra de saudade ao bom 
amigo. (8-4-1987) 

* 

156. O ENSINO DO COMÉRCIO E DA ECONOMIA

O Estado, entre nós, demorou muito a se interessar pelo ensi­
no do Comércio e da Economia. Enquanto "Ginásios do Estado" eram 
criados por toda parte, não se tem conhecimento de nenhuma "Escola 
de Comércio" instituída pelo poder público. O ensino comercial e, depois, 
o das ciências econômicas ( numa forma mais abrangente e sofisticada) fi.
cou por muitos anos exclusivamente na alçada particular. Ressalte-se o
trabalho pioneiro de entidades como a Academia de Comércio, de Juiz de
Fora ( a mais antiga do Brasil ), a "Álvares Penteado", de São Paulo ou a
nossa "Bento Quirino", pioneira, parece, no Estado de São Paulo.

A própria Universidade de São Paulo, quando de sua criação 
em 1934, não se interessou pelo problema. Apenas a Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras ( a única unidade nova então criada ), em seu leque 
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de treze ou quatorze cursos abria espaço para o estudo da Economia como 
uma das cadeiras do curso de Ciências Sociais, cadeira, aliás, diga-se de 
passagem, e para seu louvor, regida, no início, por mestres estrangeiros da 
envergadura de François Peroux e Paul Hugon. Este, tendo permanecido 
muitos anos no Brasil, pôde formar verdadeira escola, que passou a pon­
tificar nas Faculdades de Ciências Econômicas, quando estas começaram a 
surgir. A própria Universidade de São Paulo só criou a sua depois de doze 
anos de existência. E revelou-se desde logo uma das mais ativas unidades 
do grande complexo universitário paulistano, o que vem provar que, 
de fato, estava fazendo falta uma escola dessa natureza. 

Os dois belos volumes publicados, comemorando os trinta e 
cinco anos da hoje denominada "Faculdade de Economia e Administra­
ção", e ao mesmo tempo o cinqüentenário da própria Universidade de 
São Paulo, organizados e coordenados pela professora Alice P. Canabrava, 
tiveram como objetivo precípuo justamente mostrar a atividade desen­
volvida em todos os setores pela grande instituição que começou modes­
tamente ( lembro-me bem) em edifícios outrora ocupados pelo Colégio 
Rio Branco, à rua Doutor Vila Nova, e hoje se encontra, como, aliás, 
quase todas as outras unidades da USP magnificamente instalada no 
"campus" do Butantã, que merecidamente recebeu o nome de Armando 
Sales Oliveira, o grande fundador da Universidade paulistana, ainda hoje, 
com todos os seus problemas, a mais importante do País. 

Entregue a coordenação da obra a uma renomada historiado­
ra, que sabe como ninguém o valor dos documentos e que, para a sua em­
presa, solicitou a colaboração de quantos lhe pareceram tivessem o que 
dar, temo-la hoje com um retrato fiel e documentado de quanto produ­
ziu a Faculdade nos seus trinta e cinco anos. Não apenas os dados estatís­
ticos, mas tudo quanto contribuiu para a organicidade e institucionalização 
da grande obra. Merece destaque, por ser matéria pouco comum em livros 
desta natureza, a preocupação em registrar todas as publicações da Facul­
dade em seus vários departamentos e mesmo as individuais de seus pro­
fessores. (22-4-1987) 

* 

157. JAPÃO: HISTÓRIA E CULTURA

É digna de todo encômio a preocupação, que há vários anos 
vem demonstrando o dr. José Yamashiro no sentido de divulgar, entre nós, 
a história do Japão e os traços mais significativos da cultura japonesa. Já 
me foi dada a oportunidade de me ocupar de livros anteriores do ilustre 
jornalista paulistano. De fato, com a Pequena História do Japão (1950), 
a História dos Samurais (1982) e agora sua recente História da cultura
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japonesa (1986·, lbrasa), construiu Yamashiro um grande "portão de in­
gresso ao Japão, para brasileiros", como bem o disse Benedito Ferri de Bar­
ros no prefácio que escreveu para o livro. 

Ao comentar obra anterior do dr. Yamashiro, notei seu exces­
so de escrúpulo em advertir o leitor de que .5eu trabalho é de jornalista 
e não de 'historiador: um jornalista interessado em divulgar aspectos da 
cultura japonesa, praticamente desconhecidos entre nós. E abre este novo 
volume reafirmando o mesmo escrúpulo. E dentre os temas de que trata, 
agora, explicita este: "Precedendo à apreciação de cada período cultural, 
apresentamos um sucinto apanhado histórico, a fim de oferecer aos leitores 
não familiarizados com a História do Japão um backgrouncl mínimo para o 
entendimento da evolução cultural dos japoneses". E esta preocupação 
com o sentido de evolução não será, por acaso, tarefa de historiador ? 

Historiador de fato, que o jornalista também soube ser, neste 
novo livro talvez de maneira mais incisiva que nos anteriores. O que se 

explica precisamente pelo seu caráter de maior preocupação com os temas 
culturais. E nele, tudo é novidade para nós. A visão panorâmica que o au­
tor nos oferece das fases mais expressivas da evolução cultural do povo 
japonês mostra como esse povo admirável, no decorrer de sua milenar 
evolução, demonstrou extraordinária capacidade de preservar seus valores 
autóctones ( e autênticos ) e ao mesmo tempo introduzir e assimilar 
culturas estrangeiras. 

O prefaciador do livro observou com propriedade: "De um 
ponto de vista acadêmico, não há forma mais inteleigente, útil e atualizada 
de se escrever História" do que a empregada pelo autor neste seu novo li­
vro. E continua: "Pensamos, assim, que, a despeito de sua intrincada des­
pretensão, a tríade histórica dos livros de Yamashiro sobre o Japão está 
fadada a constituir, por tempo indeterminado e interminável, o tripé de 
acesso e estudo da civilização nipônica para os brasileiros, como trabalhos 
que o principiante não poderá ignorar e a que os especialistas permanente­
mente hão de recorrer para situar questões de ordem geral". (20-5-1987). 

*



UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

1- INSTITUTOS

1. Instituto de Artes e Comunicações

2. Instituto de Ciências Biológicas

3. 1 nstituto de Ciências Exatas

4. Instituto de Ciências Humanas

5. Instituto de Filosofia

6. 1 nstituto de Letras

7. Instituto de Psicologia

8. Instituto de Teologia e Ciências Religiosas

li - FACULDADES 

1. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

2. Faculdade de Biblioteconomia

3. Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis

e Administrativas

4. Faculdade de Ciências Médicas

5. Faculdade de Ciências Tecnológicas

6. Faculdade de Direito

7. Faculdade de Educação

8. Faculdade de Educação Física

9. Faculdade de Enfermagem

10. Faculdade de Odontologia

11. Faculdade de Serviço Social

Ili - INSTITUIÇÕES COMPLEMENTARES 

a) Biblioteca Central

b) Centro de Ensino

Colégio de Aplicação "Pio X 11"

Colégio Comercial da Academia "São Luís"

c) Centro de Processamento de Dados

d) Museu Universitário
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